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Síntese do :BoI. Geoúiet, de A. Seixas �eHu, �'alidu alf,
�s 23,18 hs, do dia 6. de fevereiro de 1968. 'I

I I"R.B.NTE FRIA: Negativo; PRESSÃO 'A'J;MOSFERI
CA MEDIA: 10107 milibares; TEMPERATURr'\ ME·

DIA: 32,10 .centlgrados; UMIDADE RELATIVA !'AE
DIA �7,4%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo ----'

12,5 mms.: Negativo _ Cumulus _ Stratus '_ Chuvas

esparsas _ Tempo Médio: Estavel.

I�JNJESE·
I

PRIMEIRA, VIrORIA

Os países Iatino.amerícanos obti

veram quatro více.presídencias na _ �
Conferencia de Comercio e Desen,

vôlyinumto das Nações U:didas, que I

se realiza em Nova Délhi.

As nações que as ocuparão são:

Mexico (105 votos), Venezuela (98),
Bolivia "(98) e Trinidade.TGbago
(l05 )',

I' EXPULSÃO G

,

Foram expulsos da Universidade

de Ba'rcel<ma 1:t7 éstudantes, "pe
los incide'ntes provocados n'o dia L"

,

na' escola de Arquitetura", segundo
um cómun1cado divulgado pela rei,

-

Joria, Alem disso, 5 deles, c,Ol1lside...
rados como os mais responsaveís,
foram x in'àbilitados temperaria;

) I

mente para estudos em todos os

centros ,de ensino .espanhéis duran

te dois anos,

Na Universidade de Madri reali
zou-se uma assembléia livre - He

gal - na FaqIldade de Filosofia e

;Letras, com 4bo estudantes, para
debater' a situação da uni.versidade.'

INCIDENTE
, Y

) .

Unl pequeno incidente entre' uma

embarcação peruana e uma patru-_,
lheira ,boliviana 0í"0rreu há dias no

lago Titicaca, ·afirma ,
a imprensa

peruana. Segundg as informações,,,
,pmii- p:.'trulheirr boliviana deteve

uma embarcação peruana que' na.

vega"l(a no 'lago, pgrque 'não _CUID.

lJriu conl ,as pl'axes de cortesia
. (saudaçlío com a �andsira), As
marinhas dos dois países- entraram
em contato e a Bolivia pedi!_l' es

cusas.

I
O preSIdente çla ;Republlc,a Do,

minicana JoaqUlm ,Balag\ler de
nunciou publicamente a existencla
de uma conspiJ'ação _s;ont1'á seu go
verno ao iaÚu; npma reunião dej -'

seu�pa.rtlciô", áih�el n'�nte' 'afi:fa;10U'� >-41'1.

que grupo's das "mesmas,bandeiras

poÚticas" qllle 'd�rrubaraHl o ex

presidente Juan Bosch em 1963 trai
tum' agora de "subverter a ordem
constitucionaL

Balaguer assmalou que a situ:;t
ção no país não é a mesma de ,l,_963
e' que ago;a conta com o apoio do

qual não gozava' o gçverno de

�osch. .. :-"
.I ',:>
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1
, eX-9�n u,a, 'o lJros1 I(ncpt 'gNll-
tenmlteeo ,direitista Roberto\ Ale
jo�, quê havia sic1e ,(l_etillo ii. 23 de

jan�iro; ,e estava preso: ú'o serviço
1 >, ,

de se�urança,' foi lib�rtado,
" ,

,

i\PEEG À ONU
l! <-

V
� . �

�, O jornal 'OfICioso "AI AhraníJ"
afirmo� .

_" que a R'epu.bhca Arabe
Unida lev�rá nov'ánrente' a crise do '

'1 \ � ,

, Oriente Media ao Çonselho de, 'SeM'
,gu;rança das Nações 'Unidas. O
'jornal di;sse qúe á intervenção d'a

cf>l11unidaçie 11}undi�l' se faz neces

sana devido à ação Imlitar éle 1s- I

rael contra 'as "'NhIdades egipcias
que realizaram sondagens e; estu
cÍos" no ,Canal de ,suez: para, liber
tar os 15 navibs estrangeiros que'
estão bloq'ueados desd� a gu�rra
de junho.

'

,Ci\SAMENTo. UEAL

\ L A �}l'il1(;esa Beneuita da ])ina.
'marea, dé 24 anos, causou-se com

o prihal:pe aleinãfl Richard Casimir

Wiftegensteill Berle"!Jur!\; de 32
anos. Uma centl"cua de convidados

estrangeir,os assistiu à cerimonia,
entre os quais se contavam a rai_
nha �lizabeth II ,da Inglatel',ra, o

rei Gustavo 'Adolfo ela Suecia e o

deposto rei-Constantino da Grecia,

EXP{,JLGO Ni GRECIA

EiVfPRESA EDI'l'ôRA
�:O �STADO:' LTDi-\' L

'Ailinil1istração, Redação' e Oficio
nas: Rua COllselhei.ro Mafra Í(i()
'� Caixa, Postal, Í39 - FIOl,ialló.'
polis' - Santa Catarina '

,

,REPRESEl'j"TAN'l'ES: lUO de Ja.
neiro - G.B - A,S. Lara I.tda. :_
Avenida, �ira Mar, 454 - 11" an.
dar - conjunto, \111 - São Pau-
lo - A.S .. Lara Ltda, - Rua, Vitó-'
ria, 657::_ 3" andar - �onjtmtol 32,- P�rlo Alegre - PI'opal �ropa.
ganda: Itep1'esentaeões Ltlla:,
!tua CeI.' Vic�l1te, '156 - 2" 'Indar,

j

I

GQve,rno conta o que fez na 7i� página
I

A pi estação ele contas dus do s 91"1111eiJ os anos de
sua aJllli;1i,'trado feita' oelo governadtJJ: Ivo Silveira ao

'povo catariileJ)�e,' é publicada' à 'setima pág,ll1a d� nossa

edição de hoje, Todos os setôres ela administração pú
blica são focal izados pelo chefe cio Executivo nessa sua

_ 8 páginas -, NCr$ '0,10 prestação de contas,

com os
(

tripulalltes-' 'I \' ..' �

, o. govêrno hrasileiro e:;tá dec:. �.Tá está'em estudo, )Jcl@ IND,\,
(lido a niio mais alterar a 1l0siç;l) elaberàção. elo programa rehltiv'l

assumi'tla durante, as discussões' ao "I Simposio de lnigaçJo I\J j i.

para a reHo'Í1acão do' Aeõhio Inter. fícíal", ,que será. reaHzado' cm J�l"l.

"\lacional do C�fé e,�segUllclO' décla-' " sília entre 27 e 30 de U1:\ICO Vi'l·

, �. .' nwões do, sr. Jos.é'Fernailtlt's :Lun,l, dom'o, COJ11 a participação' de lé('.

4f <�..i.'111\�t,ê'.(@i;e),íbfilcflf;'l1lj:'�1i1"í:i� ,

o' :" ic''''''': ,,'��HeQ!s"'IÍ�eioNàis: C'"iC",t1�,�'ciJ.�()s, '-�
}_.

r.
I

' ...
, cedo 'Soares a missão chi' OTgani.
�açã;) Íntm:naeional (lo Cafeé,' t)ili�'" ,

el1egá -quinta.feira ao mó, 'não tel']
""-

'..
\ , \'1

,� 1111Uima chailcc-:de resoh cr aqui'
ü proNema t\p caté solúvel e '.1,,;.

tente eom os EUA.
'I

A opinião elo t\�énico (�o Nini;;
tério 'de Indústria, e COi1iérciq coin.
d!l,e com, as expectalivas existen.
tes llOS Ministérios da Fazcr.da, 110

lu:<;tituto Brasileiro do Café, e no;,

círculos empresariais de café SOM

lú-h'il, os quais asseguram não h�l.
ver '�é�n'1enor , lJos.�ibilidade de o�

mediadores i:íbignados ' pelo OIC

�) "de1l10Ve1'elU a idéia do pJ7csidentr
Costa e Silva. ' da necessidade de
ofereçet' condições de lnercado'l aes
pl"Odutos industrializados IIacio_

I

Brasil vai parUçipa�
da reunião' d'o Coíiselho
Cídlu�al d� 'OEA.

" .

l OJ Brasil l)articipa,l'á da V' Reú.
flião do Conselho Interamerícano

, '

"

Cultural da, OEA, que se realizará)
de 15 a 22 do corrente em Maracay,

.) f, '\ \
_".

na Venezuéla, com 27 projetos sô.
bre Educação e Cllltul'à e �lma de.

Iegação C01l11JOst& do Ministro Tar ,

so Dutra e outros , nove delegados,
"entre eles o deputado Braga' Ua
.,110S, presidente da Comissão' de
Educacão da Câmar�, um do"s ôli.
(... , .

servado'lfes parlamentares, r
, Os outras delegados são 0., em.
baixadorc Donatelo Gríeco, COmo

b I
,j -

•

su -c iete: os 'pl'esHlentcs do CItE.
respectivamente srs, Deolindo Cóu,

I

to ,e ANtônió Couceiro, sr. Edson

Franco, 'secretario-geral do ,MEL
scnador Franeisco Duarte Pilho,
observador parlamentar, e sr ...

Lui� Felipe Macedo Soares [Os
car Mach'ado.
Os 2_7-.projetos da delegação br;l_

sileira versam 'sobre Cultura, M�.
terial Didatico, ê Compemlios, En
sino' Compàr'ado, Educação Com

p�rada e'Aperr�içoamento de pj�';.
,soãl.

!' f'

As Escolas d� 8am�a' <aíram doih!ngo, às ,tua� pafa. F?cebcl'cm' o,�ei
Momo. Lagartixa, o �ci, cllegou., fvi r_e'cebldo .1arnbem pelo prefe!�o

, Acácio Santhiago, que -lh�, fêr entrega '(!a .cll�l\'e �a cidade. /c dcsde

dônlingo reina' �oberallO. O Império instalado, vai durar até a -quarta. '

J feira·, de cinzas. "

Travaneas não
fala mais
sôhré exoneraeão' \
.

-

.)

..

, ';I

No' rumo da vitória
"

'

Orlando

) so povo ',paulista", quando "a su.-1.

luta' era -somente contra os som�

gadores'f':dé� imposto;;;:'. ,

"J)e tedos êsses episódios - dis-

; s�, o sr. 0�land2 Travâncas - COfi

forta.m� 'a' certeza de haver dado á

meu país tudo o que estava ao meu

alcance".
'

,

SiJllca n° 88"
I

, '

EUlpresáríos q'uerem
'''r,--'''''

'<

, "�""
\< �

eo'm-ér'�icL de novo
>.:,- <J

••��\

Mo�rã:o eonvoJ:a
I'

integrado à em'presa.�Y livre' na Amazôniá'

l

'} _

o�:STm' para,

.de'bater "dobra.dinha"'\

'o empregado �.

/

A integração ,40 trabatl:hadm '. d:� ,

x
• � )' ,"

região nordeste.norte, do pa1� ,�t}a
vida da emprêsa, 'no setor it<,dl).,s;

, '" ",ç
trial, em área da '.�UDENE • e

SUDAM, vai ser proposta hoje pelQ
deputado Paulo M;aciel (ARENA
P;E) lJerante"a Conlissão'lle Econo
tnia da Câmara.

'O"presid-ente, lIo Supe;do�' TJ'ibn.
'nal .J\filitar, gen�r'i11 ,Olímpio 1\1011.

\1 v '1 lo ..... "
,

rão F,ilho, Cl)lH\OCOU os Ministros
do ST��pa;'a uma: reunião 'extraol'-

. dinária' com' a finalidade de exa

minar assúntos. adIllinis,Ü'ativos, de
vendo' na' oportunidade debateI' o

pl'Oblema 'lia suspensão do pa�.cI.
mento d'á'�'dbbradiúiIa" de Bi"asílI:l,
que O'S funcionários daquela Côo'
te de Justiça vcm l'ec�hélÍ4o desde"
o ano passauo,

, Em)Jl'esários amazOJlenses afiro

maram \ haver reatliquirido con-'

f'ia'liç�. na vigência da Zona Frallc:1
, .1 ..

'de 'Comércio, depois" do el1co)ltro
, � ,

quc mantiveram CGm o Ministro

A'íbuqnellque Lima,. do Interior.
Dihante' ·u, entrevista entre os lí

deres empr�saríais e o ministro f.i.

cou acertado: que o govêrno "vai

rever os dois atos que estão per
turbando o func�onaiilento elQ �o

mércio livre!ê. R�tificando essa de

cisão, chegou a Manaus um te]�
grama 'do ,Chéfé' d'e' Gãbinete do

Ministro do Il;t'erior, s'. PÔl'to Soo
, i' ,.

brinllO, comunicando qde" o Dc-

p&rtamento dc "Rendas Internas vai

modificar a Ch!cular n9 ele acôrdo

com a posição da SlJFRAMA, isto

é, "ao pàssageiro qlie trouxer ba.

gagem' a Manaus será apli(:ado'
mesmo critério de quem do 'extc.

rior",
O t"linistro Albuquerque Lilln

compareceu qO enc�ntro com os

cmpreSários levando nas mãos ()

telegrama do sr, PÔl'to Soln'illlw,
tiue restitu!l.\ aos liollÍens de C111-

ó ,

, ]lJ'êsa a espCl�ança de que" logo, o

"comér,io Jivl'c" ÍlmciQJlaní se'H

C'll11CCrnW1S,

;

Na réll}-vão, <.J_1;fe terác caráícr se

crcto, O'� Ministros discutitão a

< l11at'é�'ial'fda "dobradinha" que, Oe
"

acôrdo "'chm o lJarecer do Procu
rador.Geral da Repúbllca, Sr.
Adroaldo 'da Casta, e aprbvfido ])e.
lo presiÍ:lente Costa e SUva, -ós fun.
cionários do STM terão üe devol.
ver aos cofres públicos as quantias
recebidas,

' ,

J"cmbra o P)'oeurador-GeI'OlI d�l

República que "magistl'ados �, fUH

cio�lários <,-o Poder 'Judiciário com

exercício forª, da capital' da Rept'J
blica não encontram fl;melamento
legar para bellcficiat'-sc' da J't:J'edll,]

"müllgclll, �e,ia illtt',t; l'<ll, scju i'(:dll.
zillil,

O l:epreselltallte ele Pérllambuco,
7 •

apresental'á um substitutivo' ao

projeto sôbl'e in�e�'fivos fiscais pa
ra iI�yestinlentos no norte-nor«:les
te, no qual; sugerh'á qué' os tecUl'
sos resultantes tia aplicação em

projetos llldustriais sejam COIwel'

tidos en� títulos nortünativos, '.dos·

quais 50% serian) para a distribui.

ção ,entre os el�Jpregados de em.

prêsas f,lVo�'ecidos, e os' IIoutros

50% ficariam em poder da SUDA'\l

,e SUDENE.
I

Segundo o suhstitutivo a apliéa-
,ção de 20''io, dos recursos previstos
em lei, naquelas áreas, será feita

pela SUDAlVI e pela SUDENE, in
uepelldellite da von'tadc do cOl1tri
lminte 40 Im)Jôsto dc Renda, 1I0

custeio de;projetos agrícolas, agro
pcc1tários � agroiulí.ustriais, para o

dtlSCll \101vill1cuto regional.

J
r O. Vice-Almirante John Smidth,
da Marinh" dos EUA e o, general
Pai, Chung I\uk, ela Coréia dd' N�r
h; >, discutir�l11 ontem a questão,
do, navio ,"Pueblo", apresado por
lcJJ'cas norte-coreanas com 'seus

83 'trípulaQtes, Durante mai1s de

quatro horas, numa reumao rea.

Iízada .ern Pan Mun ,JOH _:. 'a se

gunda: em.uma semana'':_ o �a! [ai. /

re" �oi Iongamentq debatido e fi.

nalmcnte os dois países acerta,
rum 'a libertacâo 'do navio com tô.

da a' sua tripulação, depois ij_ue
os Estados Unidos reeGl1hecfl'am'
estai' a sua embarcaéão 'ha\ cg'ancto
em águas' té�'l'Ítoriais 'ao '·,te.co l'el1.
nas, passíveis;' porta,tÚo, de abor.

(
" .f •

dagem por parte d�IS nados rle

guerra que ,igiam' a, costa, l'.pe 11' (
do ahsoluto sigilo de que fa ':1'11

•

revestidas as negocíações, fontes

dignas de crédito afiançaram , que,
d"stá fc:t.l, os l"csult::cios \ for�; ':1
., ,

positivos,

SóIfiellt'e aljós,/l \rt:lal:ização" da

reunii'ío:em Pau Mun Jon o Embai.
xador dC�1' Éslados Unidos eE1 Seul,

•
'

v

'ViJlinlJ1 '.T, Poste!', fêz a cOlllunica.

ção' ils autoridades sul:corcal1as,
em entl'é\ ista de meia.hora' com .)

presidente Pal,k' Chung Hee, o que

Brasil Hêa
(

'irredutív;el na

questão dQ solúvel

nais".

I BispDS fazem

campanha" pará

apl�tar, a "Populorum'
,A Conferencia NaciOl\lal dos Bis

,1>os vai lançar a Caml?anha da Fl';:-t;.

. tel'nidade, em todo o país, com a fi
nalidade "de por em pratica" Js en.

sinamentos da encicLic:1 ".r:opul-l.
)l'Unl Progressio".'

A cqU1pll.uha é deiil1ida, atpvb',
ue 11Qta cll�iada à imill eusa llelJ
secretal'io.ge�'al da C�B, ,d, .TO'iC

Gonçah7es da Costa,
.'

'

Di� a nota que a comil"suo eCI1.·

tta! '-reconhece na campanha UI1U

fórmula de pôi' em pratica 'os en.

sinamentos da ·Popu1a.t:mll Pl'H

gJ�ssio, despertando o Cl'istão pa�:1
as exigencias da ]llens�lgeln e"an

gclíca, c l'dueando-o parll llsul'l'uir

de uma solidariedade que não é só

Ulll beneficio, mas Uill deve1t"
Diz, ainda l noü�, que "um cres

cimento gradual levou a eoordel),t.
cão nacional da Conferencia aso.

Úciüír a cooperação para a, càmpa-c '

nha de 1968 dos serviços de unn

�l!;"l'ncia de ]JlIhlicidarle, dI' '1l�l)do �,

":lraniir no J'ÍHtio, nos iornais {� 11,'"
"',
tcle�isões, 1111]:1 co!Jerl,ura tecnica.

mente lJcl'feita",

Por outro lado, a conferencia I'l',

cOll1enda a todos os bi:spos e sac{'!"·,

dot.es, de todo o pais, {IIJe atuI'ln

vigorosamente na campanha !le

modo a (íuc �I',ja ,lti)lgido () ub.ieti.
,u \ i,::;,l([U,

provocou viva. reação em círculos

goveruamentais; A notícia da rCl�
nião, dada inicialmente pejo jornal
"Hankook Ilbo", em Seul.j fui prou
tamente conrirrnada pelo' porta.voz
militar' norte.amerlcano, que se Ú'.

cusou a dar inro tmácõcs síjbi·c fi

oeorr�(lo em pan.1Yl:u;lc;lon. <
a;;vra

chamada a-"Vi]a da ,Trégua",
"

O acesso a Pau Mun Jon, situad«
no centro da zona desrnilit.u-izarla

entre ai Coréia do N�rte e a Co

réia do Sul,! a duas ho-ras de Seul

por estrada de rodagem, fg,i prui.
bido à imprensa, sob � al/tgação -

que corria antes da reunião Jinal -

de que a sua preie;1Ça l)'otteri�l 'E(:r.
turbar o (le�fêcho fav_oráyel :las

negociações entre as partes conf'Il

tantes,

De outra Iíal'Í;e, a Coréia do ';ul

fêz ontcm., no \ a ad vei tência '10,

Estados Unidos - [tntes ljllf: li

acôrdo de llbenlção
.

do "Pvehlo"

fôsse dado a público - coutl'a '1'Í

11egociaçõcs muito prolQngad,\�
com a Coréia do Norte, ao Wl'Sl,O

tempo 'p'em que solicitou reforços
militares norte-americanos para:

\
.

compensar os seus· 48 nul llOl11enS

que lutam no Vietname do Sul.

�l_' j'
,

,

INDA elabora
)

Sint'pósio de
\ ,

irrigação artificial

Infonnou-se ainda no INDA, qll'�
ja fontm aplicadas 3.000 doses r1e
vacinas contra a raiva, nus rebH
nhos leitei.ros das regiões de Um,l.

çu, Ja,tai, Rio Verde, Tagtlaijn�'l e

outros centros peeuari 'tas do E�,.
tadels ,de Goias. \,

Até junho do proximo, ano. Br:l.
• �í1ia será beneficiada com a insta.
,) laçãG de 'um laboratório, ç\l' anali.

se e pesquisas, estando sua 11H'!11a.
.. \ '/ í
gt'm ,sob _a) res]?op-sabilid:itle do

e'lgenl1eiro Carlos Ferreirar de Pi
nho, quI"- vem mantendo, enfendi.'

, � \ .

mentos com a Unhersiuàlle.l\Jcal I''I
com orgãos do lHinisteri'o da Sall.

.

de;' com' os quais assinará 'convenio
a respci.to,

\,
-"

I'

Defesa Norje

A'mericana re'�!'�a
, '-

EUA, no Vietnã
'

,t

o secl'et�rio da 1Y�Iesa norte.

americano, Robert lV[cNamara, de.
clarou que os' Estados Unidqs esLl,l
preparando para enviar) 'ao' Vietn:í.

leforços a qua,lquer llwr,nento, sem

com isto debilitar S�l<�S p0o;içõr'i
na Europa ou em outras regiõ(",.
lYlcNamaJia

,

disse tamJH'l11 que,
úão obstante,

•

nenhum pedido dc
1 ef()�'ços suplementares 10i l"llj'Jll et.
lado até agora pelos chefes' milib< .

reJ norte.americanos no Sudes(e
Asiatico,
Os Estados Uhidos reduziram os

bamban!eios ao VlCtnã rio Nuõ"ie
naS ultimas semanas j:'nqnauto fll
zimn sOlldag ens SI) lHe ,h dedura.

�'ões de} fanoi, sohrc o inicio lk

convel'saf'ôes, revelou Dea)1 H\'sk,
s('(']"otario de Estado norLe.<tl11eri
canb.

H lISt. disse tambem que a 11(''4;1.
ti"a publica do governo Oe I r'mo;
de aceitar 'o "plano üe Sant!\ '\n((,

�lio", proposto na cidade do Telws

�o mcsmo nome, juntaJ11ente COIlI

as ações militares nortc· "ictnltlJlL
tas e vieteol1gs indicavam qu� .1

Vietnã do Norte não está ainda in
teressado em falar de paz,
Ontem a situação ,'oltou a ficar

tensa em Saig(!11 qua,nllo uni.dade,;

,ietcongs ataca.ram um dos !;r;tl1'
!1('s (lepositos (le' material de gUCI·.
l'a 1l\)l't�··aJlH'I·iClln{) ))0 [1;';''1'1) tI!;

(,]10 lUH.
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7Y1ediani.e II queima de. ga,
',3liH?- e D,:>;cit� cOÍ1lhrr§il'V�!

"

t·",
/

e.:u ,flU2!! !u.fLd.es crescentes,
Q humaníríade pD�:kl'i ll;t:�,r '

t'"V ·v·... ,," cJi� 'FI'"'' ,'o at:1 ..

�'
.ot.J.JU 1..1;\ ... :1 �.,l.., , ...h i::.!. �10:3 ...

i.ra iua.1:_::.,. üXlreniO dü 01,n:. �j

r"'::ntf)�tr� �?1�-; 1;1;]1)1 ��

... �
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� :.t� .... �... .... ,- 1_ ',,:,In') _

-

gundo advertiu. perante a As.

30ciàçãQ Norte ..Americana
Fam Progresso fb"Ciência,
o prof. Lamont Cfll<o, rl;t. U.

nlversídade de Cornell. ;:; •. a
tendência contlnuar, il,dv,��r.'
tiIJ, 'H 'l'esnlb!lo será rat,astro

-"·:::::::"'::'--O;::"::;=::'�(;';:;..;;;:;':':��:7F,:;:.�-:=;,.,,,,,,,,"-="'\.:·-:::-'::7.7=,�-:__"',:=,::::::;:
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: r:OMlJNICAC�O '
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'I • • �
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.' • :, � • 'i

Ç:oth.iil1'r3mc�, .rl05;, nX':lSS'05 prezados assGciàdos que
� • l I � • � 'I r.. .

'"
' ' , , .

!

D1'I \°1 or�:� ,d'(1' Lir3' h';TIls ,Clübej, em, H{lltJfã,Q reallza-
• '.1.

, J' � m haei!0 :p.p" tesblveu o ,seQ:uii11'(�: '

,
�

• '
,

•
'\

•

r
'J", j • "

"
� ,_<'-,;- �" • '

'.�), ;; J�ili.; a'(;.'it,Ú' propo�t!i).;,de 'aqÍFis�ão:. de novo:s
,: s�;�.!,��:�� Ól; ��jte 0 ímes qs Fe��re�o;. i >' .. : . , ,� ,'_

. �) .:_;.
. .:.� �\eilet:;!L�,. do -,Ch}.be'; so!nen'te "âtendetá

.

�_ ri'.1 A,o d�, �.:c�i1, '-"'{,1;;�."}i�)· i�· - 0"'1' '1 r:::' .: d'"
"

1-� "d' '

__ _ _v _� �."- _ 'l.c, � v�d, iJ;�, O; 1D.' T;!J
, O" corren-

�!'l�S' ��� �y;r�.r-elr.u; , .......
,

•. I , . � ,5-'

.��. -...:.. A:X_J;' c/:CUa iS:2�58. 'a' '§ecr�t�b� do" . Li�a
••

•

J .....
/ ,j \ "",'

•

j_ enig ',Uubc �(:meJlt'{:· iltelid�rú" iOlíçitação "oe 'convite'.
_

• J � ,

.. '�riss{; '�G� �'S'oc:'hdo�. qU? não, posuire�u carteira �o·
;.a'I,,: ITIcdi<lIlle \) �aga111�jJto de uma taxá a� �cr fixada
cÜ 'nlrctc,l'i:1

I -

•

- . '" �.-.,

!11A'RlO LAÚRINDO
.

- � .

; ,

Se�l'etário Geral

TE�US
r

,CLUBE
. . ' __ �' .

�..

.. ,.

.....

t ..:...;:AJ mt!ba� serã:J colccadas à venda, di� 8 de
bv�ri."�I); Q'\úrt1.:fc,;'ra, '�s 20 hoias, no· se4e ';:Sàcí�J, sen·'

.' :t " �".
"

,'o ")i\i-'; \l.f �cllb�) �1oder50 ser tl"clquiridas ,a partir dJS

,O ,)(}�as i!.lÜ 'm�s-m,) )[(lel1, st'I'G �brl�l1tório ii apresentQ
':io d3 Crlfté',:ll sr:c:ial f', ,1.1 lal�o (h mês, O sr, cobr.:J-
','ir f'st�h) 111'\" '".f'fih:" '�,LR 'd'n,/r,.. �)n"°f'r�"t� �[jni'r:ok

� �

". \, .!._''( '>-"", ,"-", v '.

!.:. -.:.�-

,'e� �í."i:"; t, �.1·r,� ç.1 .�i :'L1n:\�Ja'LLi'1C
I.�nt,"":, 111_íJ "t\ '\!\.: ih)_,)X:O·�;:'s'e·n\·Jo
,jf\:,I"!:: <id. : 1;1 ; ':;1 ;'.1.'"

.

_1-1 Jt�1JiC ,.!,.:í n �1'>
�,

'

de; filhos (1tj depeD,
que �.), não observ3.u

pen3.i' i'Jl'evistlS ,por

.

3 ,--.:..; "b� fÍHlOS' OlJ.
.

401JCndéntéS' maiores de is ',anos

à��\ ,I $;:QJ)o�', " �'Ó�;-t;iao
.

illgres��!, �a{> d�?��d�l1ci:q.s do

::ilub�J' (l'ÚiQ'; JC0m\)�g_h3do�', doas resPQosªveis,'
• - '"

- -:..... 1'-

" -r,· t" •

,A """" Niío séra perni.itído' em 'liip9tese ,ãlguma o

'!SO de !I�;JçrJ.�peiflJW;. "

'

,- \

" ", ,

'o' f

,'5 --" A; ç;,arteiLl, s0c�31 'e
.

o ,t�itlão po tllés de feve

,:..ll o
.

ou 3:, �muidQàe, ?erãó: tigorosálne�te 'exigidas na

.rtr�d�,:
, 6 �-- Os c,o'll\'ites zàmente' serão' eífoedídos 'DO dia
olile, no oeri6do :i� 1'4, às 18 horas', -Em hipótes� àl-

11M �t:t,á P;d�'CSE�dJ, q, vend,a' de ,C'onv:tes f�rà .dêste
"

, ,

'I i�l.), bà le �ie· serllli'�ci feira" será re'aliiàào O

.,. J;úJ!c:il
. cO�lc�'!19' de,' fa�tàsi�s,

iS �: O hlle' mhÚltll será. re�lizadb domingó de
.lu2'.':<.1 i JJC!tir' ea') 16 horas,

" ,

( ,.
' .'.";" .:; c.' ,

� uoIte$ 4 NCt$ iO 00
-' i, "li' " I"

1- noite .o.;;. NCt� 20 60
l

� 1 ,

4- no,:tes ....... �C:r$ 40;00
1 noite NCr$ 15,60

,
, ( I'

10 4, As mesas estarão à
.

veada' de acôrcto com
Ã' .

'

"

f) exposto uo !tertl primeiro dêste regulàmento, c0U!· os
:. s�i�tes prêços:

.-'
• • • , � , • • , _ • , .. , 't' • NCr$' 40,00

NCrSS' 20,00-

,;
,

.

, '
.

Ol1S; A� mesD� 1'3ra uma (1) p\;)ite. soinerite serão
1 elad!d�s, -apÓ8 (j jt0ud1'1wnto de todo1: 'os pedidos para.
;:!�}.(iti'o {4.) rl0ites.

\

1cOUOIDÜS i\tIJ{'j'tno =< I'RESU1ENTE

DIRETOR SOCÍAÍ,

Dr. Mario [,:1minrlo = SECRETARIO GERAL

/ ,

!'

Florianópolts, 6 fie Fevereím dr ] 9M

fico para a vida animal, com
pi"eel1dida a humana, no ia1iso
de algumas gpi.'ações, Entr.r',"
tanto, acrescentou il'OHÍ(',�"

mente, o (,feito g·"J.dwll fJ.'!(
tOl'll,o' � rbll1çllo do .o:<clg'h1jo
"" �]; :rele�hcão da)JUlio,. 11fld','

. ,_ "; ,
�

'tie sua flro1i�ii:,o ,i'lR mais :;Js.

tas f'aniiitJE.i'l' da aj'�!OSfl'i"·.
;:llodeda íllívl:n f.l fl'j,,1' ,4("

mograiica deV&;l1ítn ,,<\ ü]!;;.
f'es de mnrtalídade";
: QU:�lquer .- fo:nnH. i1a f:f;�H,

lmstão' i'iesemIJoCíI Im í'a j;)

'de' que o oxigênio fi�11 lHiH.

ládo m,êdianie o dioúln' df'
- I

' ,

.carbolW, 'Ja�a;is JWUVi' '11.1,
'm"

I !

lcrra tanta COfft!J'"(t§(,ã ii f'f\I1iFl

a,gora, dado ,:0, ÚfiG, .1:. ));,,,,'1.
'�'''' '1

',,"',
'

,

flna" ( 0, a'l.&lÜ' f' ii.' !)t/ÜiF:,

�,OillbusiíV�i;.; túst<2iR, ., ",\

í1S�il1l1l'O�l' que � iü,i'dii" ,i"
carbono é l{m' �.Jm'ilf)úl.j"
rneIlor ffa 'a'tnl�8fel;', "1:,:".
.que sua proporçá,(j :U"'C,] ",':_

menta 'mn r�zã,íl d.. , ':' fI('�··i.

�os l)or milhão «1" ami.;",'rk,
o que'indica 'O qUe e�;l:� n(,�;I'
l'elido e pressà,�'ia Itlb,-t;,<;
4esastres,

, o incremento da (jualli.Í;j,
de de dioxido de carbun)
tem poi: si .mesmo CO!1'l,'

'q,o,eneias noeivàs, do intel.,
. sificar o "efeito de inverTI::!.

dQ.uro" 'da atmosfera, pelo
qual a rad)ação solar, de on.

da' corta e penetra, 'máS fl.

t;adilg;ão teHní�;a dt; ond;l'

longa 'fica�,pre�a. ele��;ldo fi

�emperat"r�, Ao'm�smo u�m

po' que queima.. combustí ..

, veis fosseis, o homem des ..

tr,ói- anualmente DJQ:hôes (1,�

"

Ou i a ge Gasolina
.

í 8'\ Animal

T(OMET - í ocr:

EM F:STAno Nnv,n

TRATAR COM AB.RFTJ

1

FONE 3717.

HORÁRIO COMERCIAL.

\
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Gr�po Bahá'j de FloJ'iiJRõpolis
Res.p. M�íl'io ('oelho

nrsn('A

!):'cf-St'ç,os, o primeirll conselho refere·sr'
rJ "do indivldmil: :'Pmsui u'm cor:Wfí.o puro, bondoso
(; .,rrlliianlc" e G segundo í�illa do principio básico d:1.

yerdadtira vi�L] social:

"á füho do Espiritol
,"/�, mais' aIDada de tôdas 38 coisas' ao Meu ver,

�: '.8 Juá;çJ;' u1a a !-CC'll,CS �e, é ql!� me desei�s, nem a

descures, p1l'a' que em ti Eu possa confiar.
.

..
'

Com �ua ajúd�, ve;ás com' teus proprios olhos e

nãó C�l1� os alheios, e saberás, por h.l1) propria com�

preensao e ,não pela de teu próx'1TIo, :rondem isto çm
teu coração; corno deverás ser. Em Verdade, a justiça é
Minba dádiva à ti e o sinal qe !vIinha misericordi8,

O pr'meiro i'eqlilisito da vida social é que o il1divi·
'duo se torne capaz de 'd!scernir Q verdadeiro' do falso,
o �erto.:..do" errado� e de ver ;JS �jS:1S em suas verda ..

deiras proporções, A. maior causa da cegueira �spln
t:Hll e sbcial, ,t' o maior _inimigo, do·flrogrc�,,() social é o

egoismC'i, Diz Bélhá'ü'lIáh:
, ,

,ro .'\,(,s f'lhos da il1te1ig�n(,::1! l' irnlle palpeb"a_
irnjlCdl. il.ôi.Ln lo'l,é I'P( o I1r

.. ,,�' t..1 '1.' , \ lllJIJ(lO f jj(J{} l[11C ne.c se

fj'�l'i:'lo PeQo'Iil no i'6'sult;:,.do, p�is Cjn::m,ln a cortina ela
cc:l) ç:1 êllcobrE, fi ,'dst.a de) cor�C'ã(l

, ' ,

,�'Ó i,OVO( A sombra. da avidh, c Ilweia, obscnrcce
:3 l)lZ, dá al�;a, assim como fi nuvem" impede a pene
t'ráção dos ralós 'lolilrfs".

Ap{,s lonrw t\,'\!Jerirnli:'i, ('SI:1 o homem por fim se

�!:nv ncendo de qjj(" €- verdade () que assirn ensinam os

prdétas,: �j.' ,C\:;Ínihé:: .;: açôcs C'golstos, oCàsionam' ine,vi
hvelmentc O (1c-�Js-t1\: soci:lí, c !'ara que a lmm:.midad

�ao; per�ç� il�gI6ri3Jn(;llie, calia 11m deve vel' o 'q11i: 6
dqt pr6X!I11:o C'OIrlO' sr1.lilo tiío i.m:florloritc tanto qmwlo ti .

�lu� é �ell, c subonlin:l.l' seus próprios Íl�teresses ao dil,
lnim;midade, Assim $'�rão servidos do melhOl" modo
posdvcl os ,interesses de t()d.os,_ Ihhá'1.1'Jláh diz:'

"O filho do homem i SI' c()'nsídcr�s a mercê nfío

!i;ót!temples o QliC [Ar j1(üvdl.�)s'o ::J li. rnc;smo, c s'irn fir
!na .t: ,no qu.e fôr !iroveitosq iI�S trus sClúelhante,s. Se

(;oJ.:!sid�ras, a jwti,ça, csc:olhe pam O" outros o que· es
:..O�ltena para fi".

( 'I.' ," ,4' t -, I" Jt I, I t � I� f � ..

} I
f : l ! \ f t f l ,/I' .-� ",,� j' ()

Bisco �CONl[�IMtNlOS SOtlntS
\

Züry Machade}'
,Tj'Hi� Cai!1i'ÚII:'11SC em }·il.

":lK:,Eli Hr-H com:ic(('l'ada pelo
ci'Hir-n llâllJist:j,''Wa,!l'ct' Zani,

nini, 1'0111(>1 a maior reveln ,

"
'"'

(ão llã pinturn 1i,'irniIJiva clnr .Líndns adi�os para dcco ,

I'iHimo['l 'iintp rmns, ílstfi ('.'t. ",nl,ciío em gesso est:'ío' na. Io ,

j10Iillfi RlHiS telas na g'alp;r;ie,' ja:a mil Fernando 'J\'faeh::!dü
Nr. flariF:lil' fli" P:ni,:: ,c."m f.11nin JIH1TH'ia

. ,

sa: cidade, será .hnmcnagea ..

do com ;i�ntal' na residên,
cia elo Casal Alcides (Sara)',.

j,

hactares de vegetação, 111'in- der, abruptamente 0, lH'OCP<:.

cipalmente com a,o constru. ,50' �le fotf)s�intcsro nwha' v;t.;;
cão de estrada", ta zOI1,a ocran;1':l. Cnk :11'1;1; ..

O dentista reconhece que menta que a daninha limo:.
',I

'

\.
('crefl, 11e 'l'f) p01' cento da Ia pulação humana do amhic',t"
j,()ss;DI;�,'c (lo planeta sUCic. te, :emhpra int(msifica na ;'-

tle )1(11'; oceanos, mas ainda poca atual, não é coisa nov�"
fillP,P"Wei:O' nã-n esta inume ao Algumas. das ,na(:ões,'.�'sldJ(lc, ,

1 Ofll1P â(.su·i�tivo do, ser scnvólvidas" de hoje são na

imm:;;n", Em se�'uid!l cita in. realidade vítimas do "5.UpC1',
fi)rirn•• Ia �e{,[í) Federal de desenvoi"{,"(l("nt.o".

'

-

liH.mpntfis 'C Dmg'fLs em quI') ,',
. 'Anfplos 'terr.t.orLos dn .O-l'i-

1':i? Hip,ni',liH1',J, meio milh-ôcs
ente PrÓ'ximo, que 110 ln'c-

,í1.� ';liho;ümela:;; contaminau- "

, sente 8"01 fll'iclejs faram. Oll�
1 eí'! fino'" Ri' ]{l,uç'am nlilS Iila:

"

ú,§, J\fjjit�N delas são de eri
trora ticos ,:cl'g-pis ([.ue· ,sll.

• ,
" cttmbirrtm �� itri:..-ado illmle-

f}f.'Ul Wrf':p'it"�,, ('()Hlfi .r,cstiC\�:, '
"

, 'o ,:" >.' ,

, quada c' QUiTa,S m,llc1ançjts,ila'l, lri�t,i'l'hl t:,.djatlv(I, {, (-lt', " .

int�o!lu:f.,itlas, jlclx,. 1l1ÜO " drl
irrgPlí,tf'S, li'-";;; '11t�ls' nân H� hríÜ1Ntl; di,trrm'i-iiul;h'f; Ih'
\ á'?ilú "{:"Ai} q!W :t�lafliar.s('. '

.

,f'l"\'Si'iõ, �éJ!t lJ,t',;��b, Ca.t1�:l
�� C'I'Ll1lif�� _\'�ff-nh":>. ,

"

�. �
, ..

'Il� í,I'lm5foI'mfiçí)-('�, :Hlii��a�,.
',: íin, r,;,� :1diku'ie '.irJlil,i-1' '111 ,firai'IHll., dçsotúír.,... l('f;Hiíil�,<:
f>fiJi'i"ioiá "('é1j" Ú "ijf....!'(l:.... ,�I, lmiçãi';'f·t{O q-iH; siio hGjo' iI,

LI1Qilf' '']\'1''''.\" {�ali\"H, 'j''':'': M:ili. G'al�Jl, a GN.',e,;�. Ü':l\',�'-
'1-' .'

'

.. <1111 ;ti,il í:IH,íl {'tIl" 1'''' 1:,,11''1 :\'íCQ,:1 'Côlü-n'í:l1í-a. �,' ·It.dí:, \"

à8 :18 :1g'W1S (hi Slil ib hit:l..1; ',:t Ç,l�I1�:'};" :, _. ,',:''ier:i"il, q fl.r SilCi'llI'lI (';,i'it 'l.I·m·, {\t-tr 1)',.1wmen1 'fil'('"fll"�I)l',�
kne.ü caarga"ln ,{Ir 1oÍi.JHil':;':". eo' �'c(jntrnlnju i"üurfa. rlrs.
hnhir.-irla, porlPriil, 'S";SflÍ'l1�'" tI'.í�i�1'on" (;mü', �� :'qJ��;p'fli"

·l'H'"at.ica ,(l� q,ui'hníU' ,lJ()!';q\H�<;
iü{ei;rfJ§ para mniturfLr 11 1"'('
'la 'em di-I'q;:io aos ('aça,rí8m�,
Cóle

'

f'xortôú ,IS dei'ltl'lHi<;
sociais C,'fiatUl'a.is ii ilfli'IÚli
naI', Q nível de llOpuill<j:fiü '(�,

'

7.oà,vel THU'í1, li pi!tilf I :1,) .. on,

vistas ii J.m;titu;l: Ikijc}í,� jH o'

grwinai íTIm!di;1is ile Nj,il'!f,'l.
je idemogd,íi-r,fj Iih,S:!.lií.;Wl{)S a

eopgegü�.lo e tnani;i' íil Sn"
gerífi qUe ar at.lí.fal clft�,:'(tt.
nIllis de � hiUü'íess t"k jI6c,';;l:l';
IHiq.esse ser já f'XI'l'SSiva:'!11i'n
te grande P;ll'a cI}Hc:r�:v,:LLi
indeíinidamen lt-.

,

AS,sjna!()�, qUfl" "lP ii "lt.i�·
tJv� III'Oposto, '-'pNde,· ,:t,lcm.,
çaI' sc 'antes que aIglIHi f',I.'('fJ

ae' qtleqjo' ou i'àreni'iii, l.o�
nha o amhiente lcl'l'í'Rb:,' ..iH

,

. ,

declínió, irJ'cverF:fvrl, )lilW,;
'('á .espcl'an(':lx dr- <;:tlv:n" o

Yimmí",

xxx

Abreu.
, ,

�'

xxx

_. '1

j Depois (la LcmllHl':Hla, ''!it) ,

,

.

Balneãrlo Cantburiú, voltou
a

-

oírcular em São I'tlllló o

,Jovem muronnrio M,j'?,lId
t1rócQPiadd 'Filho, IHn d"·';

111a·.s di;;cntido., pal'ti.tluS, em
�osso· Estado.

' ., ' .

"

,nid�lhn;_ll(le c 1'c�'ez� IVhI'

9ues Souza, estão de vi1v,;-m:n
marcada para o Rio' onde
vão 'passar fi C:1.1',rmva I.

Manoel 'Garbelotüí; será 1\

decorador da festa '" "Noite
no llnvaí',', flia "17 p�'fi�fn�n'
no Saritaeata1'ina. COl,nitn'
Clnll.

�xx
Fomos íntermados ·que

tem sido visto muito bem, a.

c?mp:1tlhado na,an.ir)ladns
reuniões no Balne3Í'io Cam-

) boriú, o, discutil�o lv� Sil-
veira Fi1110. /'

"
,"

, Notícia da Capital para

� llaense:,', "Os i\gliias" são �i 1

Est,9xnos' .sendo', in{:orlll:1� ,e�. jovens, llé p'antle talenl:cl

do, 'glw lindas' e" híx,I�(lsas' qué' resolveram, marcar seHS

fa,lJtasias de' EvatlCfro, Castro
.

horÍle's num cOlljunfo tht

.iíina., vü;fro destil�r no, Ba·i� musical; .pura gellLeo'jovem:'
le ,M,unlcipal ,llia t,2� jll"ó,(i'mo :, Carlos Rolierto. lráll. Edson,
-J:1�S S::Úõp� d� C\ú�('" .Ilnz.t' j� i\1;r�os, AlbertÓ e Ri�aJ'd ,

(l�' A�iI;;to.

xxx
, (','

xxx

o -colunista tamhém, fui
informado que ]H'oüedentcs
cto Rio, �;hegal"�t a nossa cio
dadc na última semana, flua,;;

lil1das cil-l.'iocas, filhas à.o
,.,'

Vicc-Aliniranie e Sr:<t. Ser.
ran.

'j

,
,

Aa LÍltiú"ia sClllalia circnh ..

:Í':;mi mn nossa eidade para

'f;lze.r <.;ontl'ato cf}J11 os clu

bes locais.
,

,<

'1'iH}o:.itldica q'ue ,:Mi J:rie��,
'

'1'ÍJf1 dia. I;:;' J)J'ó5.:ir�;Q; p: iliie,i" .

·di). f'i'�H\'hl' dn.('iIl1íillla, Krf�üÍ(.
'

,
,

ha,J, iJ�"j Ibll11�:iJ;l(} :dé (\milho ,/" ", 'C�m" g'i'ande I
exito lançn,l

l'ill., St-�'á. 'erHã,Q, (l it .. I·'esti .. a. révista' "Plamilto"', na ca

vai di) CJncttiá, rr-a.li?-útlo nn pit,ai ,pal'anacÍ1se, o' cronis,I:l;
·sücia� Calil Simão, �Im 'tios

mais cohceitllados na soeic
'o' fHutf- de C\If;Hiha. t

'

xxx
.

xxx

P,aineiras, o clulJe eh1'_, .io,�
VCH1-g-U\1J"da cOlltinlla com

�uas aninladas reuniões tlan,

çantes as 4.a. feiras,
i7'<-;íl-rto dp'�fHl,t?t, f'ili:rdn:t.

-

•
>" '->' -

•

,x ".x.:
xxx

'". VnÜoÍl []r" 'lun.· iempílJ':t:'l.1
110 mi...vihj('l1{ii�lü, J;�rlhieát'j"

I�O�'}'O '�9S'Ctn"rn t;)S, Rôni,l,

]\l:<i;TlSi f:fí'RLfi, .•
"

,

xxx

Pl'ocedent, ... de São Paulo,
Diret()res e cool'denado res
do Pla�lQ Ford Wi.Jlys, "ch;;.

g'M'iurt ontem -a nossa �idadt'
c-:Ill avião })!lri,icuIln' - 'No

,

/

.Ut'fOPO'l.'lo HCl'cí.litl Luz 0-:

Hu.stI'cs visitantes fcram, �·e.
üehidos nelos Sl'S. n.iahl1�, ,\�
l'ati;jô f C�If';O PÔl'l.n aa�ia.
.CaÍ<..tÍl1ense d.e VpieuIos. Oc: ..

e�J' CanlO'w, Filhó d:l Dipl'lJ.
li:il. ,

. �na S(iCil'dallr df' "f�rkhill,
rlPH 'I';'�lllrl:l l"if'('I�l;1Lda_ ('l\) Oll',

'c;a pi'd[i'd,� (I sinll1iiLíI'Il' '(';1,-;1\1
SidJlFy' Gun'rl'.l'o, () SI'. (' .t'

's-râ. [;Uf:j"I'pll'o' sábado fol'a!lI'

r(eceheu ordens dá Ígl'ej:i ,"v'istos I:l� 'Iloaie do 'Sa,nüí�
,

"

Católica .. da'GU:lriahai'ã llan' (·:tta'i'inrr Cü'lllltry (;J01l, ('HI

'srr' hatis:ula 'clil' o'ossa cÍd,1.: f;'uPllanl:ia: dI> (,;i�;·d \7(:llso)l
_!I ,

'

•

di" a 'lillda I;;Jjs(', til11a (lo (N,rH) J\IIf'Clf'ií'flS,

sr. c SI'::!. 'Dr: lfl'anei:sco (t1r� .

Ioí,<;�) StlnnhÜ", .eel'imt+uh
.ía,i".s!õ.á í;a, )lia. l;atisFllaJ ,h'
C,'t-ll'll.ral" Metl'ofJOl1t:ma aíll ..

"

.(.'1: f'sk mi�s 'scnd,o pacll'in'I'N);
de EUs:\;, o médico itet<eilj.o,
Luz t.osta c ii srL_!, HercHi.:l

riO-'gf'ÍWt'[LI AnL8njo ,Bastos'
tio

.

Bãl1ei)·�Naeional do ])ü-'
s�'nvolvil1l('n(ô Economic'o
que chrgad al11l\llbfi a nos ..

Pl'li'ltsa.nmnio do 'dia: Quem
senwi-a o 6dio, colhe a jufe,

Hci(lade.

-oeoI---:- --"_

)J' f"(�f�ag(lni;i. na' FCf'l'oIJI'As,.. ,

Cín;tCnL{) n::t C:.íSJJ.' �lal1tc' I�ogro ,.

L:il.f:i"l:tlhü§ D::t I';Ojll,KJi1eUnh;.:. '

8:1f,líl'{u:im:; nn. çasa: dos TtoT.lo� ...

'

T?ê�gOS 'p" Jil�r;};rll�OS n,L C�sa das'
, :. .

�

.

-

.

;POIC�!L

Wilson Arthur Pires
MASSAGISTA DIPLOMADO

(SÃO PAULO)
MASSAGENS

\T::RAPEU'FICA
ORTOPEDICA

DESPORTIVA
0STETICA

COSMETICA'
GINASTICA MEDICA

nUA FELIPE SCHMIDT, 83
FLORIANOPOLIS - �,C.

__� _;:;t..- �-_,......-,.,_-..;,;;;==..;;;:.::;;:;..;;;;;;:;::===-..;;_",.-...=

\

'(

Pode ser ,que, o JaboU'ainda não tenha lido Sócrates, mas que êle

conhece Lógica isso êl<i cOl;the'ce.
'

, Lógica é a' m'elhor, muneira de se çoncretizar li a idéia,

E enquanto o amigo Coellib vai, cOJ!rer a Via Sacra o compadre
Jaboti va,j buscar todos os materiais de construção em Wilmar

Henriquc Becker,

Istó 'é Lógica!!!
Ag01'a diga: Quem cb,egará prirneiro')

_

,
.. ·�'�·M�R., HEN;�IGUE< CK,

MArERiAIS DE CONS'll;?uçAo. Rua Cei. Pe·df'o De,moro,1610
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m ��ter,prot gid"
�')clOS membros da cerre f vem sendo cncaminharta s A linha 'hasica do;' m;t\Hk ,

, o estahelecimento de U'tm pelo Ministério da Indústria CCPIC é impedir I;HC,. n, Li,

política de incentivos q:1C e do Comércle -visando ,;t
J
tuld de lneentívo aO uumen

,

não tenha tratamento nnHe" corrlaír e�ta anomr�li.a, Urna. 'to ,da prmHtW;'idrtoc. "�w1':t
'tcral. Afirmou que o 131':1- dás l�:janei't(a:t; (t«�\e�imi}cII�'�ii', lmportaçãn 11tuiqdij!ü"lí"'ltn
sil, assunündo N)mpI'01UlS, esta de�,;a,OIl}aién,i sofrida pc' , m:Üs. rnndocuos. ti, lflit!ki ;!
sos de extrema hnj}ol'tâh�i.t la in'dustl'ia jlaci{l�'wl iÍJi .' venha ii ser I)'rc,!Ú�Ür.a{l[1 Z' ,1,

no -GATT e na ALAtt: c, ai) aumeuto da taxa :<ll' ini:ilo',·. rítmo crescente llcht C'J:ilf"l "

I. '

'

"111es111o'- temp», _ fa",!'mlo J'C- tacãn em ;; 1l,1:!;' cento. ,re�ciu; dos símltarcs e'<;tr:m

dações unilaterais 'dé_�ar:. �. gorros.

,
, �",. \'

• Fúndadt)) etn ,Janeiro de 1923
:', > '." Cártá Pateitte' n�. 3189

,

.'
I' ,'.

'

, .' • \,
In":cf1tfi'iJ ,AO (?;O.C. ht. 17.U6.9'02

.
- � .

-

,,.
_, � :- �,4I "

",' ", I" ",' "�I :;' ,/'d�iLO HDRfZÔNTE '._', \, J , '" ,

DEPA1�TA..ME<NTOS ,NO mS'BUfO 'r�iED,ERAL E .. 'Nbs ,.B,rr'\.Dp$ ,I)E ALAGOAS, AMAtO�As, \�AHÍA" '(''EARA'\ ESPl.RHO SANTO, GOLAS, t;;U��ABA:RA, �1A.RÁNH,ÂiG,:, i\1f\�r0
PARA, rARAfBM P:�RANÀ, PE1'Z-NAM.BIJCO, PIAIÚ; RfO QRANDE'�ON-Q]rt.E;.\IÜO DRAl'FDE DO',suL Inp DE JANt2fRO. S,�NTA CATARINA, SAO,PAPL ,ü.E SER'GI-PE;'

• 'r
t , '_ _
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,
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•
_
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,-BAhANCO GERAL· EM: 29 DE DEZEMBllO,"-DE ''l967 . _'
c''

•
...

• \ _, _'
-

••• r
�

1
", :. \ • �

... �. •

, '

J�'lorianópolis, 6 de Fevereiro de 1968 .o ESTADO O MAIS ANTIGO DIAlHO '�E S�NTA CATAUrNA
, .

\
,

'\ .1/

. \

por exemplo, gosande de 1)1'0
.

fle prolluçii:o c o preço eleva

teção Iímitada e diante da
'

do de alguns �nsumos lm<;!-

éonCOl''rencia estrangeiras. e'o's, COIl1Õ' o sal e a harrilha.

coilsíderando�sc sd,á I ,escat, Ontrn 'as]lf'cto �'m' exame

- , 1 ..

línio laplaude
Senadn·

\

\
- �- � .- .. -.---.----� .. --� •. ,.------- I· _-- -----

..

,

Faculdade de Servleti SocialJ dê
, '.

!artía Caiatirta,
,

. /
,

E:mtAL. N° ':t;Õ8"
-',

Rua Tenente Silveira, 29 - sala íi --+ 10 andai- -

Altos dá Casa Nair --- Florianóoolis Caixa' Postal -- 97
/

-
' ,

Pone- 39j 2. '

\

Sul ,1M'érlca T�tr�stres I
, -v "", ,", ,

Maritimos e Acidentes
"",", ","'", ,":' l ,

€ómpanhiCfde Seguros

I

��. 'Seguro' de Responsabi�.
lidade Civil Proprietári·

os de Veículos " - '

/í
"

'

.
' \'Bilh�l'es Ide Ségui'O � A/policies ,

'�

,

.� ,

.
'

,

. ,/," " '

,

.

'"

,,'

.

,$lIç�tsa,i��� Agç,li,G��'s,,' � ,

Jnsp'�tori-�s�� íara, �J:en��tiê� -80S ,;seglih.\�D'� é.!lt�S�Rta"��-at.a1"inâ
,,'-e- nos dentais ��,I�d�_s e Distrito" "e,t1er�l· 7� Os,(sirtisl_fO$, po�'em ocorrer � elU l�U:ãis:::dif�.
'/

•

". .Ô ':,
-

'_ r, I.
--;

� r
' \

I

' -

,_

" .,'
,\

: ,jrenl�s. d,aquelê�,�m" que fg)ram, efe,liÍiiaos ��' 's'eg,Íiros P�ocurem·nos ,:airelâmenle- ou
"

/,

�V-!:...� � \ ': �n ,\' �

• � '..: l�"". �:,''\..� I.t . ...." _., ... " ..., '.'
' 1..,.' .< ... <,' ,\

.

''\ .',' '" �
I'

) pôr inlerluéd,i'c', í�1lS' seus c'errê,íôfê� �êi seglltô, ....... �pólic,es� ê,ó'm 'p,rêmios par,cél_ã'dos,
'" r

r � ,�,.J', _,.-
�

.' �', ,"'''' _ -) '..... t. .' , �
/ '!c,

-

I, :sem tobr'élnça' 'de, Adicionai�1 ,p;a,r'á; ,QI Segur.,s tJl:,Jr�las de v:êítulos
"

.���_-k<._� .• ..,
'

.

• !"". 'H' '_'. .

,_ .. ; �,� ,

',�su't,UiS,Al/DE SAltlfA 'CATARINA I';;"'" RUA ,AR,CIPREStl, P41,VILvM4Ó '15
",t.o/2'.o ANDAREi '-, FPOLIS'�st'

.' ,
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./ -

"
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\
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, I)emonstradlo da couta (\e "JJUCROS 8.
\'

.

D€BlTO r C��D1TO'
,

I
'--

,'. ,\:
DESPESAS GERAJS l�lECE[TA· J)tE �UI{<OS '"',.".,,.,'
Ordenados pago, aó Pessoa! 12.898.984 . .10 \ DESCONTOS ."' ..... ,.,.,.,, .. " .

'D�spesas 'D versas e 'Impostos '" , , , " "6.'342.285:437 COMtSSÕES RECEBIbAS OU DEB1-

'CORREÇÃO MQNETARIA DE OPE-,'_ TADAS ".,.,""",.�.,"""

RACÕES PASSIV.A:S ".", .. ,.,,', 753.560,38 CORRE(:AO MONETARIi\ DE o.PE-
nJR.ÓS E co'tVHss6ES pAGOS.",., 2,579.735,94 RAÇlÕES ATIVAS .. " .. """, .. ",

D.E;PRECJAÇAO ç AMORTIZA- RENDAS DE TfTULOS, E VALORES
ÇÔES """"""",' ,'.', ' .. , , , ' ' 472.999,,71 �_[OBJLlARIOS."."""."""",

j DIVIDENDOS, , , , . ' , , , , ... , .. ,':'. ,', . 958.528.04 'LUCROS EM OPERAÇÕES DE C'ÁM-
PORCF'HAGE,M DA ADMINISTRA'- 13'[0 ,i, ••• ,.", •• ,."" •• "".,.,

ÇAO ." .. , ,'"., .. "" .. ", .. , ... , 345.8'l>1,15 R}:::'NDAS DE CNPffAIS 'Nf\10 EM-

\CRATlf:ICAÇÕES E PORCENTAGENS P'1t'SGl\DOS 'EM OP'ERAÇÓ'ES SO-

'P1gas ao Pessoal """""""'" 2:027.577,56· 'CIA'S ,.'"".,. ,1· ' " ,

"

, , , , , , , , , , .

13° 'Sa�áril) ".""""",'.,.' _ , 1SM.J55,13 t>UjnZAS 'RENl\JAS I' , , • ' • � • , , , • , ,

DOT�\ÇAO AO FUNDO DE Assis- J RECUf'>E'l'V\'ÇÕES uE PRD (J1Z0S
TfiNCiA AO PESSOAL .'.,' .... ,.', 95.852.80 LANÇADOS ,EM LLJCR'OS E 'PER-
I)OTAÇÃO )\ bUNDOS DE RESER- DAS ",'.'.'"' .... ,.",,
VA "

, , , , , , , , , , . :/. , .- ' , , , ' , , . , , , , , , 1.655.Q52.78 FUNDO DE, PIi{EVfSÃO'

FUN:\)O DE PREVISAO 'Reversão do saído desta corrLl ,,'.',
\ Dotação feita a êste fundo , , ... , , 670;000,,00

I J

j.... ,

A 'f I V O: ,

t
I . , , /'

/ .;.'
.

"'- ,

22.000.000;00
, l.7,694.272,39
219.034:988,48

CAIXJ\ I - ; y�, '<', �

I

CENTRAL' : : : ,�',: : : : : : : ,: : : :.� : : : : :
APÓLICE".T1T8LOS E OBRIÓACÕES
REAJUSTÂ�'EIS À ORDa>!; "bo

" t Bt\NCENTRAL ,._,�".' � " ,', ,'. ,'. :' :' , �

REAUZAVEL .... """".' ,t
"

, ,

,

C�PITAL "A llliALJZAR "", .. �.
IMóVEIS· I ,\ '.;,
TíTULOS .' li

.

,':ÀLORES' 'i1àB'rià.'�'�
,

RIOS" ,,'
-

IMOBILiZ:;--
.. ", -- ... , . -- ,

,",,,
.. ,

,

RESULTÀtg� PÉNDENTÊ-S
'

,: : : : :.: I
ÇONTAS DE éOMPENSAÇAÜ

38,952:.545,8.0 ,
CAP,LTAL ,,'. i ' , .', , , . , , ". ' .. , ,',

31,078,. .178�1O
.

RESERVAS .. �.,:i.:',�,,':' .,'� : . , . , , .. '

"1, •

l)l�;P�:jSITOS ... �< ••• : ••
'

•• : ': •• � • � •

'rI I 'eLOS REDESCONTADOS (inciu-
si,'e uS a, L.nanc'áínentos· espccífi�,

....l' " '

c :)) : '; .'

�

.. i/. \, •. ,' .•.•.

Atl1':_;�CfAS' E CORRESPONDEN,-
'T,f:S ,',."', .. ', ... ,,� ......_.'." .... ;

("Ji{DE:--.iS ÜB PAGAMENTO
.

E
OU'i'.l�OS CRÉDrrós' ... ': .. '

... , ,'.

RE,S'ljUfAbOS PENDENTES ' .. , . , ,

qJNtAS bB COMPENSAÇAO

,,_.\
9.006.987,92

.259.882.733,27
466.534,90

3.360,678,77
I

, (
J 0;913.528,08

83.494.008,'7 J

3.666.309,60
33.634.5(i)7,28 .

t6.101,23
243.5Ó9.962J 9

22.593.482,83
,

4 ..334.29'6,38
243.5'09.9'62,19,

,. ,

I \

/' I,

. .

62),574.539�06 " 623.574.539,06
_�l _

/

I

'\ ' Ias, despél;diça valioso 11>]
deI" de -negoeíações ,í\r'sk';

organismos- iriternaciounis.
'

" "

,

.

�;:.--;_ :�-.!�-:--\.. ...�w ,_ ::-w..!,_ •• .-.__�_._. __ '_. t"�� -
__ ._,:",.,__

,

._.: �__

Í'l'oiblen)a do lC1."1
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"
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'
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• co· ,
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'I'rabalhámos exaustívamente, é: verdade, mas. satísíeites de haver
trabalhado para você. , _ ' ,

,
'

Isto é, se você e daqueles que acham/muito difl,Qi1 escolher p�'B$,el1te's.
Nós instalamos 'GIFT, a .loja ruais bonita ;Ida cidade. E presentes
.sãd a nossa especialidade. .

E;: para provar _q�l'e_GIFT entende .mesrno �do pr.esen,te.s,. -t'Oma�lOS a

liberdade de sugerir dêsde brinquedos ate, prata de 101, aço. lfiOK\
dável e ceistais, aacíonats ou estraug�iros. "

Alé'm'disso, 'GJFT é uma loja avançàde; '

Nâo fechamos, ao ,'melo-dia (para você vai ser uma mão ta roda,
heln"), e pret�luleri:íos acà:.b&r C9ln aquela velha estória de loja bo-.

nha & preços aH'Os.
"

" .

Bem, há inúi:tas �u(ras coísas pa�a' cl�Zler', �!l's' g<O"$tariamos �esmó,
'([ue v(J:c'ê viesse -,ver.·

, .

'- .'�,
(VeRha 'v.e,r (i) ,que f,izeIR.Qs no númer? 40 da;Rua Fe:l1pe Sc�idt, , '! ',lpara você.

.

,"�

,1

,

,I
I',

J
.I

t 'I
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\ -

\
'

\

. , i

\ - o,

I
'

G�OS;SO" , MIN AS

tm 2'9 de

, 972.79,'7,,46
. 6,64J ,077,16

16:159.372.81

66.472.00

1,094,779,52

221:05.6,19

\

,1 "16.214,95
4,060.919.30.

1.�76,99

304,15!6,54

29,668:R'23.02

, ,

, I,
BELú PlOlUZONTE, J 2, de janeiro ele 1968O COl1s'elho de Admjnistt�cão: CHRlSTIANO FRANÇA 'fEIXEmA GFlMARÃES Presidente/ (Lícenciadô)MARCOS Mf\GALHAES GUlMARAES

-

Vice-:Presid ;ntc cio 'Conselho de Administraç:.io, cm exorCleln na

I�Sl'd'ência; :1��B�:�s:nÃo "�t\YREtL DE UM,\' - Se::;'r'etár,io,; -:- ALUISIO TOSCANO DE BRrrO,_ - Oon���he.iro HA�OLDp M�N'fE!RO JUNQUEIRA - COll e1heilro: jIOAQ)l{!IIM 'CAN.IMDG> .RIB1E,lRO JUNQUEI-

C
� C011selhello, OLYNTHO FONSECA FILHO '-. Coo'seI11elro; RUY 'DE CASTRO MAGALB)4ES '-l)lI1ctor Pre�1�ente; JOSE DE ALMHDA IBARBOSA MELLO - Diretor VICC-PTCSlclente; BERNA'Roo
,ANDIDO MASCARENHAS - Diretor' CUSTODIO DE SOUSA OLIVEIRA - Diretor: 'ffUGO DE METRALIMA D.irefor: JOSÉ DE OLIVEIRA NE'l'O -- DiTetor: M1GUE1. AUGUSTO GO�"CA'LVRS D,p SOUZA
-

Di�}:��)r:, O �ontador�Geral: 'GlJARACY MAGALHÃES (CReMG, nO 773<;1.), -

;,i.;" d "''-ÁLt.. '
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. lijamento
. A Nação voltou a' suspirar iutranquila '�l\ian(lo tOM'

mou conhecimento do 'projeto que 'coloca �j4 vnmnicíM
. , .

pios' sob, a-guarda do Conselho de Segurança Nacíonal..

Os 'poderes amplos com 'que contai êste I ?l'gão ficam',
assim, amplia,dos. Agora,. com . po�eres, concretos 9IJe
permitem dominar conslderável número de m�nicípios
.brasíleiros•. A'· alegação empregada como fundamento po�
.: IÚico 'u,ãO

.

che�óll a satisfazer a opíníão pública, espe

rançosa do curúprimento dos objetivos restauradores
,a,nunciados pelo Presidente da República. Convencidos

( .�

já estamos de
I que o caminho que poderá conduzir .nosso

País aos seus prOl'ctos <le desc",'alvimento está' direta-
Há, eunw :;c vü, da pai' ,

(lo Govê�no� uHi
.

í'lltel'ê:;"e IJlentc ligado à sobrevivência da democr:)cia,
. regime tado, cQI\Sideradas áreas urb:)n,.s esclarec�das, por dis-

'lnusitàcló) para a eXpIH}são, que se mostrou melhor alisimilávcl pela� tradições' bra-·
'

)l0rem de meio lll,áis �ficientes· de comu�icações . e' de'
da econpmia. ag'�'ícola, qüc, sileiras. Mas o projeto quç suprúhe o direito de votar eósin,o•.Quànto à,s ,áreas Jurais, llão será llma frustra�

. '''.'' cm" "Santá .'Cat'arÍna",· está '

. , ao.s llluÍúcípio.� e,llquadrado.s nas, chap1U�as áreas de se- 41 ção nlaior do quc o' permanente éstado de alienação. eu�sendo objeto/de um Plano ' , '

",: . 'Trienal - 1�68 'a 1970 .....J do guiança, em verdade, VCm interpor um enOrme obstá- ,'que so.�revivell1, já que po�co, ou' liada dlzem.\pelo. sim,
't
..• ,.Gov�l1mii:lor, Ivo Silveira. É culo. nó pmcesso de demo.cratização 9,ue, julgan}os ma's pies fato.'de não. 'serem ouv,�dÇJs, apesar (le representarem

"

--:
I· " 'fora c!.e dúv�da que o finan- co.mpatível co.m no.ssas aspir�ções. mais da. in.c,'tade da. po.pula:,ão. L '

.

. ,', cianumto.. da compra de' ma.
, \

qumal'la para a lavoura As falhas (�ef:órrente.s de mo.tivos SOCiaiS, o.,psena- Não assess,o.ro.u bém' tluem colheu de surpré�a a

,.. '. , .. e,o.n�ti,tui:,P3rte dês'se gran- I

das no. r�ghne político que 'adotamo.s, não lhes dã� cOli- Nação. com es.ta medida esdruxula ,e incompreensível.
de programa--;-'. ,"em que s.e'· , -.�

,.

dicões para suprinii.r�ílein dilll,inuir':Ihe os meJos de lea- . Pensávamos estar definitivamente distanciados' das me-
f' .' emp!:ll)ha atu<r1�nente' � Se- . .

cretaria da, Ag;ricultUl:a, sob liz�ç'ão. As virtudes, apesar dos' defeitGs', são. imensalpeÍÍ- (lidas impeditiv'as' d'G encalllinhamel�to das soluções re-

a oriçl,�tação' de seu ilustre I te maiores d'.} QÍle o� vícios po.rventura apo.nta<IGs. A su- clamadas pOr nGssa democracia. -í'-liás, não. queremo.s
titular: o agrpnomo Luiz', pressão. da,> falhas implica em paciente trabálho de' e(lu- extetl�ar lIma auto-louvação, mas não temos de�xadó (Le
Ga"b,l'ÍeJ., ,

' "

cação politka, pam. o que, há de. $er' vincu!a(l(i' um sis-.· àten'��r o chanJ'alllentó .pl'es·dcoclal" que, serena é' reite./\
Assinalava" 'há... pouco, um �ellla' de ci}sino 1ll0dcl11izado 'qll� englobe �l Nação �o- radaín�nte, tt'lll endy.t�çado .p,aiavras d.e:"'espe�a·�ças eros

g'l'UpO de técnicos, 110 lc- mn um t'ndn, :�"segurand() oporh.Luidades igua,is à sign'-' �rasilei�os. COlilp:l'e_ell�e!P?� ,�� dificu1dádes; ,q'�le ·teu! eu-,
vaqtamerito a que procedeu h:at;"a popu:ação; ,jovem (b Bm',ii. lJm.'estudn sério do frenpdH e haverá de �.ilhentar, (>, que não iIivalida à nos- ,

para apuração da rea!i!lade ' , ' 4, -
' _, ,

. ". . .
.

{'os
.,

bl
' . .. pwbl't'ma. dj�v'cr;a merecer JTIai� cuid:úlos d� que O "c- m.. :�HtlJde de estr.ànhezl\l· a!lt<: a "p,1'()s�ç.ão �gora ass,unlida.l pro enlas rurais ca- ,

., \
'

tarinenses, ,que não obstan-'" to ao 'voto de árca$ esclarccidas de nosm popu!àção 1 Confiamos C!ll tllif.:l, s�i�a, mais uma vez., �gir Co.m a mes-
. te Se1'61p muitas �s fo�mas urb:ma. Numa hora ',em q�le a preocupação central de- ma ,firmeza c hUl,?i1dade ((�e cC:IIlWõcm ,a ,su� .personuli-
lJcla,s q_uais· se t,eln\ IJreten _

f v
-'

r� f"
� í

- yeria ser a de o.ferccer co�d;çõcs' práticas à meI,�10rja do. d](k. Não ,scI'á um �ewo',c, sim,. o reconhecimento '�edido
.

aJ�ldál.·.' a.s' ,..atividades , '

pn)'ccsso eleitoral, sil1wleStifcnte, se extngue Ú. direito.' de' l.!Ina s' tuação dc' fato, q.ue será incontornável. pois queagrícolas, 110, Estado, li! ex-

lIeTiêllcia tem �enionstrado csçô!hq de ·umà cunsiderável área [lopulàcional, com o seja -contornada' em 'tempo, ellquarÍ.to, a asfixii. nã� se'

a inO'cuidade d� "--algumas, seu alijamento' de um (los reqUisitos b,ásicos da demo- tl'q!lsformJ em "estacJo petimwente. Daí,/� clima seria
em prcsença (1'os resultados cracia que é' o �ot�'populàr. irrespirá"cl •

.

dUllla, aplicação de recursos
'

,. .' � p'o.r 'll�sim dizer - pulve- J
. , rizal;los, .malltendo-.se o se,
'
.. �.. . � ,I . _ ,

, ,'. (,01' agncQla' em poslçao lll.
"

�
.0 Agricúllura

'

..
:.

,if·, r'"
, ......

":>..:::::e- 'financiamento
I�:�'\.�.

GUS'l'A.VO NEVES
o Banco dé Desenvolvi

rnento do Estado de Santa

Cata�'ina S;A' está,
\

creden

dado a contratar as reno ,

vações de financiamento
destillado à aquisição ue

tratore� máquinas agríco,
Ias e seus implernentos. Pa;
ra que sejam beneficiados

)

assim, os agricultores deve

rão apresentar prova de se

acharem registrados no Ins,
tituto Brasileiro de Refor
ma Agrária.' (lBRA). Essa

Essa notícia deve ter' sido

recebida com invulgar 'con,
tentamento pelos que, con

fiados às atividades da agrí.,
cultura, necessitem das' van

tagens da mecanização para
aumentar as possíbilidad..s
de produção 'lÍ1ais intensa: c

:' . maior."

:ledoJ,' em relacão às, demais
"; 'ativÚladçs 'p;ocluto.ras.

.

E
pJ:ecoU:izlt,' .

,úessa 'oportuni
dade, uma definição corajo
sa e clara, da assistência do

Po�er Público, por meio)
duma· seleção dos meios' ;1

serem empregados na exe
cução de .mn pl'og-rama de
assistência à agricultura: <,

\ "

.)

9' �i:'é�Úo, neqess'àTi�meíl_
tel' estàl'ia em primeiro 'pla
no, como um dos melhoJ.'cs

. t -

estÍmuJes que se poss.am
oferecer ao agricultor, com

prazos c . juros, que levem
cm ceuta o tempo ímpres_
,cindível para '\1. éonH'l'ciali

'�ação '. elo J!I:-OC\U-to e hJel"1S
ela cmp�'êsa 'agT!C()]a. 'I'od:1-

via, o flnanciame'lto P:'ó
pl'iamentc destinado à aqui- .

sição de mácluillas agríco-
,

las e tratores, 'em t(spccial.
não, se inélui no sistema gc.
1'al dei cl'éd'ito, quç tenl1;'l"

por 'ÜillLillade ouie-as .ínvcr
'sões, embora 'lig'actas àS-liti-

�, "idades da lavourá., Trata.

".se, no, caso de que ,falei no
"início desta co.lue, duma

aplica�ç,ão esp�dfica da rc
. ,cursos 'post<;ts à disposição

\ .

; .(\os agr,icultores pelo Ban-

.eo dç ,l}f(st;n'Vol'l'imento do

Estado., como âgente Espe
, . �iàl de Financimaneto ln

clustrial � FINAME - em

Santa Catarina.

Êsses refinanciun1cntos se.�

,�·ã.o ,concemdos até pehJ
prazo· ele 5 aiios, devendo
'(Js 'interessadus diÍ'ig'irem
:;uas propostas à Carteir,t

.rndus��·ial ,do RDE, nesta,
Ciipiht1, OI! a qualquer de

suas agencias, no ÜÜC1'lPi'
. do Estado.

_ Sab�-:q�' que, cmhnl'(I I'P_
I

giões exista,m, no tcnitório,
. catai'iheJ:lsê� . o�l':l.e (I cmlne�
g'O de m(ÍqUilJl,.'lS' li�:l'ícoJas (;

dific.nlta(1Q 1101', ac�d�ntes (lo!

t.erreno, out.ras favorecelp os

tl'alntlhos agrícolas mecani

Z<1-([os, convini�o, pois, o em-'

prego 'de máquinas qué l11es

con!:id.·anl as
1

incalculáveis

v'lntagcus da técnica 1110-

dcnm.
\

(Pal',t iSê>tJ há, () n��allcia
mento, .l_ 111el1101' o rl;;l'inan,
ciament'o",; por Í11teí'métNo
do' Banc,? do Esfado; quÍ',
comó já'''di'sse, representa
em Santa "Catarina o FINA
l1'li<; e ag'uard« apenas aso.

Florianópolis, 6 de Fevc.Witfi';)ck'�; 1�'68':�::)!�.-"4,
�\.:. .Júr.� ii't.-:It.�� �j I

,O!OS,ç!l. VI! "JIIl'M;JHII'ÇÃO"- ,:.Q.,,:�' :;':;'t::
,DttJlBTO 'DAS ABJ;AS DJl SEQUR,A"Ç;A'::
�',,' l' :

" ' ,. ,

o ESTADO O MAis ANTIGO DIARIO DE SAN'rA CATAJUNA
"

,.. ,�� '�'"I ', I , • .f' : � ti ,!

O.ES-rA:D'O
ti

O MAIS ANTIGO DlÁRío DE SANTA CATARINA ... '._./' .._.
,:.--/ ..

de AquinoDomingos F�rn�I�ães
.. .

unlClpa
Não. Ye'I�IOs até' onde possa o r�ferido projeto tra-

. . ,
" " _,..

zer algum benefício, por' mais remoto, ao aperfeiçoa-
,u:.ento que b�,Scamos. Resultará, isto sim, em gritante

frus�ração par� os brasiIe'ros- que ajuda vislumbram no

voto uma, réstia de esperança para corrrigir o que está

errado. Ainda 'é um dos instrumentos de que dispõe o
- ,

'.

,povo, por defeituoso e falho que seja, de fiscalizar os

,passos dos que ·s� Investem de poderes para representar
os interêsses coletivos, No entanto, o. perigoso p�sso, se

DIRETOR: José Matusalcm Comelli -, GERENTE:

constituirá em mais um obstáculo pera a recuperação
(la confiança perdida, A' frustração dos 234 municípios,

',deverá adiciopar·sc aquela, dc:tôdas as Capi�ais de ]��.

" \
J

, {
, '

.,

Pava'r
"

1'1'D�
·

I Y:diJ.
,

"" ,,;MI-', � ,���' ,'�14'..;,:�t� \

•

�,,':' ',�.� J
'

'4:".,,"'�' '--"'�.�_""'�"'.,:::' �', :1."':..:t= ",.!*-'J;.

, As últimas imcstidas da guerra do Vietname pro.- ,S:.ls•. 1\1a;- e�qstâi.!n2:: tan'lp'��l ,,;dl'.aS� gu:m�:ti�; lll,�.idia,i�, 'cu-
vocaram;o 'despertar da Jfopulação mundial para o g.rà-."

.

ja� .chagas:. são' sentidás- ain4'a hcje. E. ê�tãs' glÍ�tras, pelo
ve problema é'ncra�a(lo uo su<!cste asiátiC"o.. Será mais" . simples fl,lto de traduz�r�ín, extcnnínio (le vidas\ sÍgo' fi
llll.la Gportu.nidacle de meditação profunda, ao,' lllesmo coram saídas' desonrosas, sob Ó, sapecto Ilumano.' J

tempo que ;; niêdo �de unÍ
\
c�nfl:to atQlllico' ,t�rá atnplia--:,

•

,

, � A}�IlSão $)11l. �Iue vh'e' o 'lh611�O �ão pode trazer,
do o seu poder oprçssi"o e angustiante. Paradoxo" do.s tranqui�idade --ao tr�bQlho' que deveria õçupar. ó noss(,)

I :r I
-

•

paradoxos, esta guerra. Se levada avante, proyocará o tempo. 'O trabalho' (IUe objetinl. dhllinuir as, dlfere,llç�s.
des�rédito total dos JÍa�rcs mundiais' até aqui jncapa-, entre as m{ções 111Ilnd'ais, principal c, maior prGblema�
zes de apresentarem ,so.l�çÕes ,�abívei� c desejãvcis. Jus:::"j J<�'lll .No.",� Dóli, se rcú.lcu1 as nações com � finalid�de d�

, . .. "-
�

tamente"';1:) época em que a, ciência (Já um passo tão im- f debater os s,e.uS 'problelllás s9b Q àngJllo. da contínu!dade

portante, traúsplantandQ o coração de "ln negro., para 9 :pas l'cl'ações entre' 9S, povos. 'j\fo Vietitaiílé, as nações se

corpo de uin branco, o lllundo se 'Yê' a bl'áçGS 'com'es�à desuncm �el1tando. resolv'er SU:ls' peli,dência's atr:wcs da...

dcm�nstr�ção dé 'incapacidade, dGs. ho.mens,' E,
'

al;esl�! '

.

fôrça l!í,ut:�, que pensií.�"�I!lO� ,SIJ�rad;1 no "século (�lll, que

disso, a c'ência e ,a' tecnologia cGntió.u3lÍ1 á evoluir. Que �utriuiós tanta esperança' e tmito. orguitlo pelos' á"an-
'�) digam ,a� experiências médícas; NI:ás, qUI;! 9/' digam ços' ;da técnlCll. e <Ú ciêlichf:' Q'ti.á�itas' vidas ceifadas .em

tambéin as expe�iêndas com novos c po�erosos' arma'- "" nOlll_�' �õ� 'it�ferêsses que' visauI· IIJluinute�lç�o (le Jidel'�n..
lll�ntQS, cujas .finalidades visam o e�termíni.o de' rid�s." 'ças, �'o\ mllnd�. 'Pois" �. liderança �l�,�tas nações llingllélÍl
humanas.

, , ,. ....! c.ontesta'. 'E' inegáv�� � Iideraú�a i exercida no. hemisfé�,
.. N rio oeidentaJ, tGdos� la' Hlentlficamos. J

,Nem interessa mais �sabér se ,este ou aquêlc lado'
.

O quc: l�ão. podemo.s çiltellde� é a indiferença apa-
I 'I"... � f �J

consegUIu a dianteira estr:atégica no conl'lito.. Estamos n�nte peIQ futUl�O. 1 et:elllO!i e�lt�o' maiores problemas do

em faSe de "Orcer pela paralisação 'total'das lutas san- que' os preseptes, cO�lÍ', a pe�speétiva pCSSiiliis.t� de nada

gre,l�s que e�tãQ. sendo tr��ad:)s ,ll��uêlc popu[G�� citn- tenn� feito, põt smis soluçõ�s. NGssas geraçoes estar,ão
to I do uniyersG. :Enquallto, isto.,

.

há ainda, outra parcela frustradas.e perdidas para sempre. Que as mêsas re-

qJe continua inorrendo pOr uão. ler o· qúe comer. P�rdu- d.ondas também sirv.am pa.t:a alguma co.isa� Mas nem as
/"

'
. " \ ,,\.

ra o estado ·de marginalizaçãQ, sOfial, em que viyl�m dois, célebres mêsas �edondas 'temos visto. reunidas, .. apenas
.têrçGS da humanidade, componentes do exércitQ subde-' a (impressão de que mentes (IUadràdas não poderão' sen-
senvt,)lv,idó. Mas a anémetida cGllfnua cada vez n;;is

v

ta\' frente a frente. Os �p�los, afi�n, pareéen� valer ab�
fode e �tran�ig�nte, sem ,ofer,ecer, �o m�nos con(Üções sGI�tamente o meSl!lO' �ue na,da, parlam (!o.nde partir. A

.
paro dialogo entre as partes, Jitig:mtes que, ao qt�e pa- respQllsabilidade d:JS líderes 'QlUncliais é tãQ gra!lde quan- ,

rece, esquecera�l!. d� nlundo. Ex!stiram fascs piores uas' to�' o pavor que começa a ameaçar a hqmall'dadc _ .()

relações il1ternaéionais,' tôdils petllúimÍo. saídas honro.- pavor atômico. / "

J

\

"

II LI
..

\

O OUE OS 'QUTIOSnDIZEM , ..

"O,EST�DO DE S,"roAULO": "o gov�rno fe.ueràJ,
está em vespera de incorrer em outro êrro, tninsfonllUll
cio cru postõs não 'eletivos,)N13S cle ndmeação, �s, cargos
de prefeitos de 230 lnlllüdpios bH1Silei{os.' (. , ,) COll

\(idamos o.s homens, de bom, senso à reflexão sobre e�te

grave assunto. (.<,) Com umo sinlple� penada cassará '

o presidente da Republic'a o �irejto ao povo de 2'30

municípios de eleger qs se'us pi'êf�itos, ao meslll,o tempo
que feri'rú' pl'ofuntlameJ1te o princípio ,da, autonomia esJ,
tadual e que oferecerá um>'ÍlovQ estimulo ,1,S intervençõe:>

.

militares 'na política e na ac!mi':istrqção."

I
, .'

"J<?RNAL DQ 'EHA'siL": '(Só se .J?0çk cOlldudr
Ulll:l cOisa: o �overno quer alterar, medIante uma lei

complementar sobre as areas, de segurança nacional, ·0

regime. pólitico dQ, Brasil, ,( ,-:'.') Se pel)Sa) no entanto,
que ,está sendo Tev'olucionariQ ao esteülizar para, a dem.o

cTaci� ,234 monicipiQs, engolia-se,· redondamente".
I

. °I

"O JORNAL": "Pode-se asse:gurar que os militares
se� preOCUp'1Jll cc 1l1.' i)roblemas da area !)olítica, muito
menos �)o,que deseJam inlroll1'cter-se nela, do que em

�,irtllôo da fraQ'lidade dos p:1rlidos, ou de ma má nrien- \

tac'-1O "erando� pcriO'os qtlc 7 nã� pOl,lcas vezes na historia..>� ,.,,,::; _ v "

republicatla, os forçaram a intervir".
,

",CO�UU:IO DA IVIANHA": _"E' um autentico es

camio à nação, lima verdadeira traiçào �IS promessa,:,; de

d\�'l1locrafzilção do p1ís. (:'.,) Comprova-se que a 1n- 1

sistencia no arrocllO eleitoral levará todo o sistema, a

vma contradição grotesc�l, digna dos rablüas que asseS
soram o Executivo em materia legO slativa. ( .. ,) Em no

me ela seguran,ça' nacional, o g-o�;ernà ,emite fi10is �!!11
elecreto - coní a ilusão ele aumentar sua �)ropria segu
r:.\!.l�·U à CLLlu do Jc:oam.l�lml;!lL'.) !'dilico UQ nclr;:lü';,

"DlAJUO DE-' NOTlCIAS'.': "O que mais preocu

;l�a" e não 'l'Pcnas, a classe politica disso se alTeceia. mas
\., ,�,

. . "

o
.

,novo i:m peral, é q�te, elo v�lcu6 ��'arti,da'ri,o eXistente,
,COllti;1l IlC 0 ')reva'ecel'��6� cad� vez. IlÚÜ� ,'o', Executivo e,

pu!' Ll'�íc" tk,c, ::ú!. vcrd-a;lc;w c::,cuJ.o a [orça".

/

','
o i

Q decreto-lei sugerido pelo
-Ministro. <la Justiça ao Presidentet. '

'.
. Costa e Silva, estabelecendo no-

vos' áreas geográficas de interês- \

�sc,. da s,egi!.rança nacional, cau-

,�oit,' perplexidàde "dentro da
ARENA e preocupação' 'aos lí
deres do MDB, qüê estão acu

sando
\
o Govêrno de "acelerar o

processo de· militarização elo
País'�.

.

Na ARENA, alguns dos

dirigentes mais' importantes. telp
censurado o Govêrno, comen

tando �u� "nem s:_Plpre as, coi
sas combinadas sao cumpridas,
se não ,modificadas totalmente
no dia scg�'into".' Há: constran
-gimento de parte .�ie alguns 'ne
gociadores políticos do Govêr

no, q'ile' se'. sentem
,_;, inseguros

quanto a I validade c permanencia
d0S". acertos." , ", :

Fontes parlamentares di;-
I '

.

scram ontcm que o verdadell'O
rcdó.tor do allteprojeLo de decre-"
to-lei estabcl�ôcnJo, . novos' mll/
lllCl'plOS que intercssam à segu-

.

rànça nacional não foi o Mi,nis
tro Gama c' .SiLva c sim o, Gene
ral JaIme Pertela, Secretário Ge-
�ral (j:o COllstlho d� Segllp:�nça
Nacional e <Shefe .da Casa Mil h

t.ar dà Pre�idencia: da Repúblico.
COrn.w1to-se, írlclusive, q1.)e hou-
ve url1a discussão ligeira entre o.

General é. o l\linistro da Justka,
- ,t...

sob as vistas· do iMarechal Costa.(
I e Silv·a.

O senhor d,evia, me con

suÚar' antes, General' - Disse o

Min:stl'o da. Jlustiça,..�segllndo' as
')

>

f.Jntes parhnQeHtares,
.

,lnroúnou-se, tanlbéÍn, que"
a noticia do' decr.eto-lei, foi dada

pclo Ministério da Justiça,' "de,
'puis c ue se f;zer�lilí gertas compo-

-, �" - -_ .

SIOOet".. '

',_' De acordo" alnoa, �àIlr f.JJi- ,

tes parhmcntai-es, ta,lto situacio
nistas quanto· oposicionisHts, "há

\

?\GENDA ECONÕMlCA
'

..
- -�,

O m.Lni;tro da Fazenda,
.

pro
fessor De'fim Nel'to/�' ",�êun'Í'u-S' \, . �.' "I'
C0111 representantes das classes

. produtoras e layrador,�s' e conc�-,
delf el tdwista à imprensa. :Afir

myt.i entI;� outras 'coisas: ó' ICM ,

está ,provando ser superior ao

lVC;, os governo,s, estaduais de
vém,

)

isent(! r desse tribut,o o mi
'1110 llestmudo ii exportação� para
permitir o es�oall1ento da "safi-a;
,u ptoblema do soluvcl é UH'!a,

questão inte1rnaciol'l:ll g.ue foge
au colltnJ!c exclusivo do 'g<;>vef- i
no Drasüeiro; a política careeira,
no a{10. pàssado foi bastante i·a'
?:c:aVCI, h�dS. c:>pera ,que e1:!t� all\.)

.

;;,çrá melhor. c'
'1

.

.�" b,ssy, que I o . goVerno, 'Ícc!cntl
€�'á 'estud,Uldo .

a pós�ib�hdade'
0...:, .in'lroduzlr algumas, modifica-

çoes" J a política súlalria�, t�ndo' .

em vi�ta, corrigie_fal.has, ,mas, a

propo'sta; cipresenta� ., pçlo �r;
t..arvalho Pinto, do salario, el.e

clllcrgctJCia, é <1F:.:.nas umà
"

'dás
mil sugestõcs� t\ :ia· chega, toda

via, a' seE úmá soll!lção. Haveria,
tão somentç,. mil (iumento nomi
nal quc se transfol'1n,aria, em

poúco . tempo, em '<;l.marga ,d�silu-
são. �

Q dUl1).ento concreto do sala�
_,rio somente, será possível através
ôo aumento da ptodutividade,

.
reduiindo o custo çie produçã9

, '�firn�ou.
" \

Solúvel \
I

;),

,

QU�Ulto ao café
\ so(uvel

,.
,

dissc trat'lr-sc cle problema. ,in
ternacional. quc nãõ mais' pode
ficar ·so\)' o controle, exclusiv�o do

governo brasileiro. Este, todavia,
cotá debatem.do o assunto e ,TC-

pelindo condições ÇJue Eão po-
'

delli' ser aceitas. Se' a::;eitasse
. . -

�

certas llllposrçoes, o nosso go- <
'vemo est'lria reilcgando 'tudo o'

que foi. li.zj\o nos

'�

ultim,os floisl
mil' <1ilOS de atividades humanas.

ICM, café c, natalidade

DeJf�Jll Nc.uo

respondeu, em seguiela, a uma

série ao� �\ergllntas, . aEirJJ.wndo,
resumidamente: ,

( --' a pol itica fillollcei ra
brasileira nào é ncm nunca foi
ditada nela Fundo Monetario 1n

ternaci;lnl,. Trala�se de um cl1l�
be internacional que llotu'rál
menU: rem �. Lia, llmma de ação
mas não dita, regras. G, Bras'! ja
mal;:'; abdicaria do sua soberan° a.

.

um choque ou- um pr�cesso de

efcrvescên,cia,i' provocaado- dis
tánciamento entre civis' e milita
res", I

-' Há- uma fôrça invisível,
'lllas podeiosu, presidindo ,o on

entando os acontecimentos
disssram i1lguns' arenistas,
". 'Infonrrou-se também -:- jncs

lfoi impossível
'

a confirmação
junto aos Ministros do' Trabalho,
ida J ustiça 'e ela Educação " -.:..,
que os Srs. Jarbas Passarinho,
Gama e Silva e Tarso Dutra es

creveram 'c�;rtas ao Mareéhal
Costa c' silva � COlOC,Uldo' as fun-

,\ ções que ocupam à sua disposi-
ção.

.

, As cartas atribuem ao Ma
rechal Costa e Silvá o critério da
escolha do melhor momento

para .aceitar .as demissões." dos
'.MiFristros', e; . segundo a mesma

.

fonte' de 'inf0rnüição, -

"o pr(j) ..

cesso, de rQtorma, ao menos pm;
dai, . do Ministério está ddflagra-
00":

' I

, Adiantoli-se que o
.

Profç�
SOl' Gql11a� Silva deverá ,ser des

iocaq9 parà o Ministério, da
EJucaçüo, .cabendo, ao COFOne!
J úbas, PÇlssadnho· 0lftro �. ,M..inis
t0.rio. Apenas sair.ia meS1110 o Sr.
cl �lFSo Dutra.

.

,
'

\, )" De acõrdo, �inda" com ou

tras- fonte de informacão, ·na' réu
'nião dos Ministros �lo Govêhlo
Cus,telo . �ranco, r'eálizada na: êà-

d 'IU'" d
/
S 'd

<

sa o (px-Hl>lnLstfo a au .e,; .sr.
Raitnundo de Brito e à .qual
comparccefam, ,

entre outros, os
'�rs. Roberto Campos (Plàneja-
mentol 'e Otávio Gouveia de
Bulhões, (Fazenda; o General
Golberi do Couto e Silva (ex
Chefe ,do SNl Íez lfm

.

relatório
sàbre o problema _continental.

Acertou-se nesse encontro

que todos 'os esfor9.os ,deverú ser

fcito.s no se,rrtido de "enfr.entar,
até llcstrtlHa, a fre�ty \ampla".

\ '

,
I

,I

j '''Portanto, àcreSccllto�, l� ,

...-;. -)'''�''''a;p6rt,iUi1tÚ'''qtle :ine' roi: ffita agcj:'-,

Ia sobre se o Brasil está sub0J',
dinado 'à orientação 'do _FMI, é
tola".

-
. ,.

IC'M está CC110•
<

.

,2 Entende, o -Ininistro
que o lCM não fO,i. prejudicial à
eco'nomia .

do� Estàdos. Apenas
no ini.cio de' 1967 houve forte
recessão', provocandQ a dünimlÍ
ção da receitéJ. 110S primeiros me-

'�ses desse ano·.·. Todaviá êsse pe
riodo j� passou. 'e ; eXperiência
�;,tá clem'ollstrandó' que. ,1a:,ICM
,como mecanismo arrecada,dor" é
supérióf .ao rV<J.

3 :....... A politica 'cafeeira/:'tio
ano' pássado foi, bástante :, razúâ:'
vel, produzindo bons resulta(l(')s�
Espera todavia.j que no 'coi:t�ntc·
ano· seja 111e1hor· áind�.

4 - Com relação ád' mi
J'ho cujo �estoque sem possibllida;
de de· colocação é bastante CÓll
'sideravel, I entende' que <> produ
to de,ye' ficar, para exportação,
isento, do rCM.· Será essel () uni
:ç(') .D1ç'io 'de nos livrannos dele.

, Essa pIovidençia se �orna mais
necessaria umq vez que a pró:
xima safra também será abun
dante.
... 5' - Deposita muita espe
rança na rçbnião,que, no dia. 12
do corrente mês será realizada
em' Porto Alegre., A ci,sa' reunião.
presidida por· ele, deverão esta�,
pJ'�sellte todos os secretarias. ué

)

Fazenda que dcbaterão., di��rso,s
aSs,llntos,· entre as qu�is a ise'nção
'êl'e . rç:M 'pal,'a certos produtos

'agricolas, tais como arroz milho"
, " ,

seja, carne c alguns outros, v'l�
sando -dinaniizar o setl ,/ encami

nh�í111ento para os mercados 'ex� �
tenores.

Natalid�ldc ,

\'

Abordado.. sôbre assuntos
ce o-qtta na:t-t:J,reza, \ em resposta
a .um pqs' jornalistas que o en

trevistavam, O sr. D�Hi111 Nctto
afirmou l1ão haver 'necessidade
ele controle· da. natalidade, � uma

v,cz que o BrasIl tem reCl'lrsos su

ficiell�es para absorver todo' e

qualquer crescimcllto vegetativo
da' população 'que possa surgir
futUFamente.

" .

Afirmou não acred'tar
intetvenção: nesse sentido,'
cntid�d(), norte-americanas,
aS�e\(enlU que' "se houver;.

,

contra".

110

de
Illas

sou
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"

I

\

Con�Nai�?s ,a.s se�hores: acionistas a, §e" reuriir�!l1',
�� As!en,b,lé.ia ,Oeral_: 1?xtniordÜ�ár�éJ. !!à �Úle social :�;:',
'rua João Pinto, n" 18,' nesta Capital, no dia (dezesseis)';

. ele :��,�e�t:irO �1,� 1968� às,] 7 (de�essete). h;ras
.

a 'fim qê'i�L
de11beqÁem soare a seglüi).te

"

'

, 'l'
ORDEM DO D1A: ',,':C,;�EHTRO1 � Eleição de DiretGres

2° O lJtf(�S' assuntos de interêsse .social.
'

� h ',\ .,·i�t;::t�:,�:'��tí/."�··Y ,. I

1 j. I

Comp�nhia' rjl1aD��'ira', aí_��&ii1IíJi.*:!C
,

I�CO"HAlct'(: /.: I:' ::.
Cre4�lo e ttn�il.e"Q, .

"

ASSEMB��1:A GE�AL ID,{TR,AORP.INARIÁ
'. .:"

".
J ,l .

.

. ',,' ,,' I

CONVqcAÇÃO 'y
"11 ,',

Flo'r,:anópQli', 5 de Fevereiro de 1968,
,

,/

....,_---,--,-
'

,

\:, .' '
,

,

'

CO}{VITE PAlA' mS�"A-"
...____..._

Auta Go�çalv,�' Sa�,.i.á;·· \<J.:
'

À FarrHi13' dc"Auta ,q_on�íilvcs, S�o;;iiva, :çonvidam'
os parentes I

e amigos para a'sistirem 'l- missa. de Séjlmo '

Dia que man1darJo rezar. jehi � <'!lma 'da s�,a. in�squ�civel .

t ,

Autinha, 1lÍ) próximo -dia 8, q;1int'a f�ira, is' 18,30 \horas '

na _Capela -do Cólégio éatarinen�e. ,

),

_

'

,', .
,

t:::::_
,

__�_�'__ !
. _ _.

.

EaUal d� .CO�V,�é)��Q,
. (Ass'emblêio Gera0

.

De ,6r:dem l_do ;Sr. l,lflZ CAR,'L.qs,,
,bÊ iv�IE:,L, LO,', 'p;;.e

sidente 'do Clube Recreativo 6.de Jar.teiro é de ::1côr ,Rox '_
. ',.

'..
,

" , -,
,'-', \,"

y, "

0-::, cam' os estatutos do 'so(:i'E.'9oq�, oIT, 7A., §" io., fé
. à,S:4.é 811�. hs>','"t;o 'b", f!cam �ouyoc'�os f?cfús" os' osspCi�qs, p�r,a, 'Rf)ber{'.T�Ylor., ,

,,0 ,ASSEMBLELA, Ç;ERAL EXTRAORDtNARI'-" a rÉ.'(l- ,/ I Ana Mar·tm ,-' ,'>
"

, !'zar'se d: ,�' ',' ,', .' � .-
"

.":::: ,,<' '.�' \,'
,I '

" ':-, .,,:.::_ :mri':;_"' .. ·

, -, Ia 8 de feverelr,o/proxlmo V!I1�4fq, os '-;. � v.OrirA,DO.'PISTOLEIftO
"19,30·h.:rcs n� sfldé social c:0.m a segLjil1ltEi �'rciê;rn,.ço, 'T�nicolor' �.� \ .'".

"

"
" , ,

'

'';J"" ,
"-

': '
' ..

'"',,,
') Cen,5ura. a:té 14 àn:Qscuq,: ,

o LANÇ/�f·AEN'TO' Dr{ TITLJLOS PA+RIM6NI,��Js.

'.J ;". "",.
1_

•• ';";'�" '>�' ..

t. - C;OMPRA .DE TERRENO: E, INICIO, DA 'CO��S"
TR,UÇÃO ·6À N'oVA S'!:DE :

�,
, 'i'�

,
'

..' '''''.' .

,'"

'ASSUNTOS DIVE'RS0S.,
, j -, ,

"

1Anfônio Ccorlos L8hrri�uhl
,

SECRETARIO:'GERAL'
,"I'

,,,

"

>,

Machada - DiretQr�Preside,lJtt '

,

8.2. "

,

'

",_.

,fi 11', .

"

"

S'UD E�'P E
",," \.,r

M. A _: Superintendência 'do Desenvolvimerlto' da Pe�cá'� ,

1
\.

\ '.
•

'" J ,"'� \" •

CO�ruNlCADO
, '

'

, : " ',' ,;,
"

.

'- 1'""",."
'. �':-f ,

:,>,4" Sl!-pe�nten.denCil!-::,��.,._p�.sen�olvimentq,. ...d)l.:i'.B�s�·�, 't,

.... SUDEPE, dando e�ecl:lção ao Decre�Q�l>e�

m1;Ulica que da,iá abs�lut�" p.r�0i�d,ade go
" '

fi
dos ptojetos de comefda�liaç�r d,6 pesc4d:o; ç6mp;êen��{

t.
.

- .: .• .'
'.

v ,

,d,endo as .�fi:Vi1a�es de ,'tI�ri�fi�t�inent!l;1 ,tt��sp,�_ite;
�. � (, :, -

,,', : '"' J"

màzenllgertl; embalagêm;" disttibuiçílo (:J,'. a
,

" ,

,-e'ndit '�o pescadb.

, ," ,.

, (,,:l;;S'l'ADO O MAIS 4.\.NTIGO- l)JAIÚO DE SANTA' CATÂRÍNÀ ,,' '
.. !J r

�lft��,1'?n:�lfi�: :',"� lO'II,a's �de.Segllranç9,.,'", 'n,!lC,',I"'U"p�ll., .. ·l./ " ,VERQ,E-SE,·_· { . �',
I U. II II,... "'" ,,-

" Vende-sewaa.Casa de Ma'4�;ra, tOJ1.l:rerreJ;lo.�
, I \ I '. díriclo, 6 m,etros c!€ frente com, 1, o, de fu,n,'do.1 f,<aZ,e,il.do, fi,. �n:...'<qont. Çla S.",pág.) J\{unes" "10 MDB elo �t,.?· jato, c a.ô mo,mnn tàrp,po ,M

díspostção 'às' funções que "Grande do Sul, "o Governo scltcitern ao L»):'I:JS1LlIJUce (»,3'- rc .corn a rua Marechal C�a. 'fu�do C:01� � rua
I �

ocupam, no' momento, � qosta El Silva est'� feCh�nda ta e IJilVL que náo en lG a' 'Heitor Blurn, rio Estreito. Tratar com' a sen. 1 I�t.
As cartas r'1s_palV!lm, po- Ctefinitivanie'Ilte a/ portínho.. •.. .;.".:..c.:, ,_--' v;,q_;, os!.."' Coelho, rua General Vre.raraa Kosa, oc iado ca 186

rem, que ao presidente da la que estava aberta e que nao a transrorme �m d_;(;fE-, .

• '-

'

C
Republica caberá escolher o permitia ao eleitorado esco, to-lei) deternrinando seu ar-' nesta,�; ou com sr. Júlio Seba_st,i�o da Costa, no orreios

momento proprío para'acei- lhcr 'os seus governadores" quivamento puro e simples. e T�legráfGs.
tar as demissões. que Sé) c que <'o �:p�is "tstá vivendo

I

"O que se preteríde fazer . Preço a combinar.
· destinam 'a abrir d�minhos; , instantes de'crise política e, - - afirll}a o �yerea,dor -:. é

para a reíorma .mínísterra], estrutural", ' aníquílar- 0, direito. de votç
Dos três �

citados, apenas' o' '. ,.
" de uma' égranue !' parcei<1' do

sr. Tar/30 Dutra !f ,:clado co- CAMPINAS'�ROTESTA povo brasileiro, just�lllen'.�
· mo definitivamente fora-d,) Ã anunciada :•. disposição a

\
mais; polítísada. .A d8:�1(l-

Governo, pÓis o coronel Ja1'- elo gOVernO- Federal, _ de cracía sofrerá mais um T'U.-

baS""""Passarinho �vai para..'. tral'lslorrrla'r>230" .cidades em' de golpe num retrocesso
outra �çÍÍ;O, ,.; enquanto q' zonas .de segurança nacío- lamentavel. Quando pensa,

· professor Gama e Silva de- nal, entre ,as quais Campi; mos em eleições dir�tas .co .

verã"se; deslocado pàra o nas; repercutiu destavora, mo um dos pontos altos pa.,

Milii�terio da' Educação:
-

velmente nesta cídadê, n5J-........ ra a redemocratizaçãc do
As .ínformações, entretan, tadamente ,nos meios polí-' país, elas' mais

'

distantes
'- t'f' d ti

-,

"
' j

, I
-' ,

IILO, não foram" ra 1 ica as ICOS.· ! -i:i1l.1' vao ficando'.

iH I

' ���if
,t ,por fontes chegadas a D3- Onte111, o ,dep\ltado Ore�- Jl�nhúm 'dos três ministros tes 'Quercia (Iv.IDB)� enviod Já 'o' vereador Romeu saL

J
'. ,. I. �.I' �!lC�:��!..OHA"'�Ul\ ICAtUrI'l.çf.:;;t

mencio.n�dO.,. um telegrama' ao 'presidenü< 'tini, pre:'3ide�t,e ela Câ�nar�
, ) , ,

CRISE.
.

I " Costa, e $i1va no qual pede Municipal e um dos postu- A DELEGACIA REGIONAL DO' BNH, d� acôÍ�
Figura e:xpres,siva d;;:- AR�- que Mo concretize a medj- lantes à prefeitura no P1'O- jo com a' Instrução de Diretoria' CHP/02!67 ê para �

NA formulou ú cqnceito de da . .o parlamentar, acenh.:i'1. ximo pleito, ,presenterr_8:,Qte plt;;itQs
I

Ü,{RC-101j66, torna publico que estão, abertas
que "uma cris�' não j se in-" que "as cidades visitadas programado para este ano,' I'

. " ,
.

terrompe em meio, ma� é" são J1,1staniento as "maiore!i� ,
disse que não recebeu cOi11 �nscri.�ões:pára �s ,ptGfissi?n�is d� enge:lhafi� � �r9u,� (_

, I / (Ura mteressados" em habilItar-se a seleçao <p�eh,mmaJ,i Vl-nécessáriq que' cumpra 'to- do pais, onde o eleitorado- é muita surpresa o áto --do·' "
' .",

I dq ,o�seu ciclo", -- Esta:rn.os, mais consciente e ém conse. gQver\no, ,"pois na ConsHtUli-, sa;ldo o -p�sterior .credencianl�l'lto C9mo' ava1iàdür�s do'

no momento, ,vivendQ uma quencia tem melhores con., ção e,stá
\

pr�vista a iba�ãº. !�NJ:I�. PÍ'.ogram� do Merca<;lo, de Hip�ec�s :- em San-
crise, indisfa,rçável! porque di'ções e escolher s��s;' dj� \, de zonas de_ Segurança Na� . la Catanna.

-

..-'.
os fatos e 0$ atos "a ccmfir..; 'rigentes". '"

li
I cionaI". As inscrições serão rec�bidas e processadas reservél!"

: mamo Não' é mâis possivel OUTRO APELO ':.se o antep.rojeto for damente pelo CONSELHO REGIONAL DJi ,ENG�
contorná-la, senão deixá-Jo. O vereador. ,Eàer' *,eme transformada em lei l\ÍHARIA ,É ,ARQUITETURA DA lOa REGIÃO, àR�
que se c�Jlnple�e,. q_ua�q� na-

.' (MDB) disse que amap.hã actescenta - posso tGr\;cr Amta Garibáldi, 33 -'- j:<lOria�?polis, diá�i�ll!�nt� no
turalmente se el"H;errará .�, irá apresentar um ,reqUeri\) �para cfole o prefeito a ser horário das 14 às 17 horàs, fifE O DIA 29 DiE - FEV&
disse. I .mepto à Mesa da Câmara. nomead.o s�ja alguem que RElJ�O p.v., seUl ônus _,p�ra ,os. intere.ssad0�, mediaI;lte �
PORTINHOLj\

,

Propondo que SeUS colegas xefl,lmente esteja capll,__cFado., ' apre�entaç;io -dos segu,ntes documento§:';
,

, '

"

Para Z�iire se manifesterrJ.' eonJra.o pro. pa:"11 o. cargo.." ,

'·"'.1 -'- Cértidão pó CREA da 1 ija ,Região onde se
,__ , � I ,

.
.r

,

\. -ateste:
(,

.

,

'

(1: 1 - estar o· profissional .

- tr�istrado na-

� quele Ól'gão:, "
'

1.'.2 - ter at'ribuições �egais palia proceder
'perícias e' ayalla�õe_s de imóveis de, natureza

residel'lciál; \." :I

'. 'i. 3' -';- esfar quites ComI a' 'Tesovraria' do

,'Conselho R�gionàl;
,

,

1 '. 4 - não' estar' autuado por 'qualquer in-

, fração à Legislação Profissi6nal.",'· -�
2 _:_. Relação � da� avaliações/teali,zádas pelo profis-

sional; devidamente caracteriZadas;
-

"

.,'
'.I.' "",

3 ,Cu,r-ticulum, Vitas do, ptofi�sio�al,.' rela,tivo ,à.
, sua .aftvidaae no setor de construção civil.

As :;inscriçÕes processadas ,riei forma_ âo. ,presente
,

Edital' ,assegutain, direito ao credendamen�o a:p�na� aos

'FH�qfissionais preliminarmente' s�l�cionados, a j\,lízo ex-,
dusivo ,e iir€corrív�el da PR8/BNH, em função ,das ne

cessida�es do �rogr"ànla do Mercado. de "Hj'�oteeas, e. se.
( ! -.

'
• �!..

gundo critério' reservados já estabelecidos;' pelos quais'
terão trat<rrnento, preferencial engenheiros 'ou: arquiteto�,
vinculados a setôtes, de' a-vaÍiaç,ão 'de, Agente's, - Fiiiancei�
tos do BNU" de @rgã08 p'úblicos ê de entidãd�s 'priv�das. �

,
' ,1 ", ,

' ,,",,-'

"Ffohanóp.olis,· 2� de jaúe�'Éo .de }968::',"/"

)\ I

�'l1'�.t" ,

\ .� ,';.

"21'
'",'.

,,_ :..1_

1-
, .'

"
" HOJE'

São 'José

c J às j e 8112 lIs.
Anlihõey Quim�
Vima Hsi \

,\ -en�-
A 2511 HORA

lV.íetroColor

Cen�Ul'a 'a t�
,

14
.

anos ;'

8Uz
às 5' e 81i2
Man StoeJ.'

'Ja� CÜtir-

hs.
'

.-�- em-

,l\1ACISTE E A RAINHA DI'",

. "Y' SAMAR
"

,

, . i :rotalScope, 'EastmaIiCoIQ�
, '.'qen:suia até' 14 anos

I,

,1;'

BAItlROS':, ,i '
'

"

c

G,IÔri�.,', .
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Guy Stockwell - fa*i ce,' .
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·ÀGORl\,. lVlEU :fiÚIÓ; ..
, 'tecnicolor' 'i

"
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Censlua
....
até ,� anos

. �_J) : �
.

.1
•
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Cinê I�já ::', .>,<�.:
;' '''.' .

.
.

às 8112" 11s. ,

Ke-nnetIH,WllUa.::m's:,' ,

.
" :. ','

'M. a. - ��peJ;'Ínfundênci4 do ikse�volvi�eiot� da Pesca

ED�TAL
\.

"

...

Os !:efe'ridQs escritórios deverão' a�l'esentar os 'segUintes documentos:
\ '

,

\, 'l:J,) currrculo do r'esponsávcl técniço ou responsávêl pf)�a organização,'

b) prova da execução-de �s'tUqos econôtnico-financeirds de sua especialidad·�

c) pmira de j;egistro no C0J,'l�elho Iteg:ic;llla,l c;l.e EconoD,'l,istas FI'Ofissionai$.
\

'

'. ,j'

d) atestado de empresa, cujo projeto tep.ha 9indo aprovaGio nesta S1-lperinten.:

dência ol,! entidade congênere.1
. /

Departam�nto de Operaçõel>
I

,
.. ,

,ARYDE COSTA PACCA,

Din)tol" Geral

!
, -

-._._- ......�..;. ................. ._,_ _. .. , •• __ ••_ .... � •• _. m ....... _:. .......J-- ......\""'" _,.,... ....._� ��.:_ .. _._�....�<,":'___",_

/f

"

",

� .;

B C Ptev,ê "pa�,a' breve a

dinaÔ1'I�açã8 das :açües
. dentro de \ �oucas �ertlana:�' daquela, Resolução, seri-a-m, máxi1no 30 dias, desde que
o início de uni ácentuad", segundo estes me,sinos té�- apresente em ordem, os, u'IJ-
impulso, de a-mpliâção' �o nicos, destas_ ordens:" cunientoS�)e'xigidos._
�Jl-pital das e!Ulll'�sas, <,atra- / 1.' A, resol�lçãÍ) simplifi�{ju<,/ 2. � RCS?IUÇ�O .�á ao _rú",
'\;és da colocacão de adies scnsi...-elÍnente o sistcma, de blíco investidor, a seguran-'

•

..;o

:' •• '
....

..t v" � . 0'. �

no mercado, em virtude da,') í reg'istro de emissões destina. ça, .de, não estar caindo ctn

"\ "disposições da recente Reso. "das à colocacão no mercado lOgl'O,j,ois obti.ga 'aI> emlJI��
,0

. _
" '. I _

'-' ,
'

lação 88,. que regulamentou Qúalquel' empresa terá s,Cl.i sas désejoill$S de obtCi\ n�.,
a matéria.' , processo despachadO em n'!)

.

cursos atr<>v€s da venda de'
A� vantagens resultantes trai" estão 'prevebdo , para' lJções ao ,lmh'lico,'a que ili�,

vúlgpe'm amplamente as in.

fOrIí<1açõe;; relativas à ,sHJl:1-/
çfto ecoMn:ti<:�"�i��nCeir� :da

.

empresa",,,t'1apazes, '-de influir
nó, jul'p.:tlU�ntÓi;<dG' '���lori�d��f!-�l ' '�'.$- 'W" • ,

suas açõé'S; t·,
. ,

, ,

,
. , I

'

AI)ARTA�EN'fOS El)i" COQUEIROS
, J

Ed..Normadie, situado bem junto ao mar,
com 1 quarto, cozinha, sála de visita e jantar e yvC. '

, , . '\ I" 1

'BNIJ - APT' FINANCIADO EM 10 ANOS',,"

/

Em terreno de 400m2 - COlp 3 quartos copa
cozinha.L sala de jantar - 'sala de estar - banheiw so

cial - pohi,o - lavanderia, - WC d� 8l:npregada -- ga
ragem cf quarto' de empregada. Localizada .en1' ótimo
ponto residencial. Vende-se em condições a combinar.

..

PRÉDIO NôVO - ESTREITO

Vende-se préqio de const�ução recente, qOll1 excelente�
. i.nstalações: escritórlo ç.l parqüet� -- duas ' instalàçÕ85
sanitárias - piso d� ,cimentq -, mais de 50 'rámpadas
fluorescente$ - .área de 700 m2. Ideal para oficina me-

ÁPART�'1ENTOS '- CENTJtO� !

r -;-
I

f i] Localiz�do em, e�c:lente rua�resiciCl'idàl' no centro, \
com 2 quartos' - _llvmg ,espaçoso -"- cozinha -

..copa _ t

, banheiro 'sàçial em côWs .e box - área del§ervico com'

t' erl.t�adá Independente �'quarto dej;mpr�gada e·W-c ,- i Vez Das Acões \

1 . gar�gem. Muito bom preço 'para verida. "

Estas "três
•

caracteristicafi� ':'MOVIMENto- ESTATIS1�léo· DO, lNPS: .
,_:_: De'

�,i 2) Finamente rnobil'iadG - 3' quartos __

0 �ala d.e visita' _ .....,,,
I

•

�'
-l_ ,

da l'egu!ament&ção agora (i.i.'.,��' acÔrcfó. GOro 'ir l1-loviroentó' estatístico fôr'nt;;cido
..

'

pelo, ,cozinha -' banheiro social a côres áreá, de

�el'YiçÓ'I'
�ulgada, , segundo ,os t�'::ni! l .@ '. ,

,
, ,. '

com entrada" ind,ependente _ dp'pende',n..Cl'<'!,S ,ln ,e'l1nprn._
"

' Ser�iç\o, de"Assis.tencia Médic.<l 'do n,;rps, ,no pe,r:,Jelo ,de.., ..
__

- "''" - ,,-, COS, do.d8anco Central h,: t!. '" '

bada com WC araile pata.' 2 carros:": nisos cm'I'
' IT.arco a dezero'&r� '1967' f,,orâní.,· �teÍ1did�s to, 1.'9,6,8' se-,'�, ,"

, �e�l a_íl el!12_r�s_as: � pui,; fO
.

, .

Synteko - armário 'embutidc)' - aqueci�ento tBntral a
",' mvestldor e os mtel'metllit_: gJ:r��os, �as' 'di;ei:sas.' clínicas: elo ambulo�órló da 'Cap-i- '

gás _

_:_, liístres de, cristaJ;, ,etc. O' preç0 é re'alnrente para'" ;. ',' ",',' " ,-, .
. \ , . \

, ' �,"' ..tios,. fhlçua,ce,ir�s, a, que: im," ,,' tal,' "a'.s,sim."dis't,rib,uid,o,'S ",,,,,' -'
, "'" '.

' ,,' '1'"
venda imediata. '

,

"

v. < '\
..

" ,

. �pulsIOn:em",o mercado de a'_. ..
..

,
, '-;:";"'_' :".'

" "
',,', ,,'

"
.

'

'" ç�és. O 0bjetiv", do g�)IITemo
'

.,;', i '

, "

':,._ ,', �PARTAMENTo�,,�lVi �C�N'ASyIElR�S;,.. .,;é 110 sentiéló de propiciar às CÁRIHOLÓGlA .

'

... , .. '.;,: . , .::: . ': i'· . . . .• ':2:630'"
• f'

'.: "

,<empresas;- uma fonte de 1'e-:- GIRURGiÁ:" .. �
'

. .':', :'.\ " .. ', ":. Y', .. .' .. .'.... t' 5:492 .': c;onstruç�6, 111O<;lerna -::,·t6d9s ·apaú�meút�s. ele' "' , 'I, ,

'

, ,'..,.
'

'

-" .. " ,

.' _. com -llV/mg, 1 quarto.'esp?-çoso, cozinha e área com:
,�urso, ,fJ:1,l� se, "iriçorpGl'enr, CLINlcA MEDICA ,:'

.. � .. , .. �i ••• ,.': ••• ,i:.· 16:645.
.

: '- à., propdá emprêmt, não ten�\[,:� 'DERMATO','riO'GIA ' '.'.'. • .• "'828""\ tanque - box para carrQ: Entrega em P,razo fiXá ü;:) "- " L
do a necessidade de ser lia-, :.

,
.

ac6rdo com contrato. g'os, tal. c0ll3.-0· quaiquer fi-, ',GINEGO�J?GXA ·i
•••••••• - • • • 6,379

nanciamento., Por estc ca.'.1, A:NGlqLOGI� � , : ,:. : '- � ; ,582
minho, as� emlucsas, que de"; NEUROLOGIA' , .

um modo gerál' tiveram es.;-i.: OBSTETRICIA <
'

vaziado o seu- capital de g'i.� � � .. �
-

...•
4

1'0 pelo períOdO irinaciQná_� OpONTb�()GlÀ : 'v: . :'..•

rio; poderão .repô-Ios

atra_!,
OFTALMOLOGIA .................••••

-f'
vés da aquisição de llOVOS 8. � ORTOPEDIA�.

�

",ocê ,paga apepas NCr� 300,00 mensais, sem entrada ef'" cionistas. .' ii
OTb�l_t�Q . : : : : : : : : : : : : : : : : ; : : : : : � : :'

"

sem mais \la,da. Anartamentos com 101 m2 -;-- sala - �

"

PEDiATIÜA
- +- POJ;" outro lado, à me�"d,a\ ': '

... , . " .. 'J' " ...••.••••••• "

�Uving' '_:_ 2 dormitórios � banheiro em côres copá�cozi-' ,

PSIQU'I A'TRIA \que, a conjuntul'a econGlni-" ri
.

. .

'I
nha área d� serviço __;_ qua�to 'e banheiro de empregada.

I
' , 'I

, , ca nacional result,ar\ cru I:!' TISIOLOGIA,�oealizado no melhor 'ponto da ilha <:le Florianópolis. I"
, " ,

' maior lucratividade das em-i"'''
,

-

.presas e que o declitúo da
CASA - CENTRO inflação, a,ssociado às ineli-�

das especiais adotadas pela,,'�
autoridades levarem a ul1la�
baixa na� taxas �e, juros' doi ;
mercv.4(ii, financeiro,' a COll-j'
seqllencia será quê o .rendt-:."!
mento da� boas ações supeJ•

• I' k
rara o das letras de rcnda-k:j
fixa. O investidor em açõ'es�
estará, por 1S80, \beneficia,1B,�
ao mesmo tempo em que tCs.��
tará fortalecendo as emp 'c-f;
sas. e com iss,o _favoieéerJl'J�
o conjmüo (ta economia na:,
CÍona!. 'r't
Como 'consequêücia de,t,et�

proce�so, os íntel'mediar10i�
do setor de investimento ('or�
'. - .'

t ,�c]mrao pela mlln?rv&n ar", :t('
em operar na a])Hc"cão ":r� ,J
'\

_ > y.

,ações, ,em ·comparação c'-'mlf�
os títii�os da renda fL"\':a. Pil,r�f;�
q�e se preparem tecni.�a_�
lliente, reunindo équipe I\:ft°rpazes de orientar os im;'!': , 1
tidores na seleção �las !'l'- I '1

lhnres ações. I
'

\�
Os téCl1kos do Banco C::'... , t.:

cânica, depósito pu armazé;11 .

!

'rERHl';NOS NA LAGOA DA CONCEIÇAO
\

Em local ideal para descanso. ótima localização (a 200m
do Restaurante 'Oliveira., Preços acessíveis: desde
NCr$ 1.200;00.

MAIORES INFOR1'llIAÇõES

, '

3." Ao ,Re,solução' i.ncem i j."�
os iniel'i1'J.ediíál'ioSí do .rlel :.:.
do de capHais, ao com;;,h,�o

"

mu' �s pe(Údos' de regís...;-:)
d��

emissões a que
.

sej ],,1;1
" 'através de unia lllstitui r.J
fiitanceira 'espeeializada.

f '

-.-� -� �;;;... ---

FI+rjipló�.li§, 6 d� F(;v�r9r�,,·4e, l'lf':_,. J ",
,

, '.

. MinisiriQ) do 'In:lerior'
.

.

BANCO',.HACIO'NiAJ,. DA HABIIJlÇAO
.Deleg,acia., da' sa Região

, I, ,

�DITAL· N° 03/68

'. �".

,f '-,

Ecoil;, L.ORIS JOSÉ !sA'ÍTo. - Delega'dQ rü;·gA,c;.nal
"_.�._J :",,,,_._. _

,

A. Cl;lri..us' Bi:.iHo

. , . , , ,

I
" ; .

2.104

5:113
26.233
2.231

3.401

8.702.
10.634

3.5Hi .

1.66�

1.53{

2.4Sl

1.757

UROI,.OOIA .. , , . 'v ... , ...•..

'

••.•.••••••
,

" " I;,

SERVIÇO/l?E PRONTO ATENDIMF�TO
�TENnIMEr.no MEDICO 'oE URGENCIA ..

, ,

Na parte de ENFERMAGÊM foram {ealizado'
5.670 curativos, rrplicadas. 1.,756, injeções

�

musculares,

626 irtieções endovenosas e 89 intradérmicas. O Labo·
ratório' do INPS, realizou' Dl}l total de 6.079', exame;
especializado/s.

O setor dé R�ios-X efetuou 1.982

�randes e ,I .031 abreugrafias.
/

Alél '; das �xistentes" foram efetuadas
trículas novas.

radiografí�,
, '

46.101 me

A Clirúca� Odontológica efetuou;
1.155 curativos; 1'6.848 obturações, 5.233 extr'

çõcs e 1.239 exames ,especializados. Foram batid:
!, 93 7 radiografias dentárias.

Não, cons�a 110 quadlO acima o atendimento 11--,

hospitais "Ceiso Ramos", Hospital de Caridade" Ca'
de Saúde �ão Sebastião, Casa de Saúde Dr. Lúcio Go7 -

çalves de LiIna, Maternidade Carmela 'Dutra, Matei'':
dade Carlos Correia, ('lc:spital Infantil e Hospit�l �

reu Ramos, caf1l o� quais o I.NPS mantêm contrato ,:

l�c:JJimcnlo e internoção.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Batido o Comerciário

o estádio da' rua Bocaiu
va foi, pela primeira vez, pal
co de um jog'o' do' Estadual

de 68. Foram adversários A

vaí e Comerciário, eÍn pré,
Iio da rodada número dois.

NOTA OFICIAL N'0' 03/68

ASSEMBLEIA FERAL ORDl�ARIA:

Realizou-se, dia 27 do corrente, as 20 horas, "'em
o a convocação, sendo tomadas as seguintes deciéões: "

10) Foi aprovado o .relatório da diretoria referen

te ao ano d� ] 967, por unanimidade de votos, com )1l11

voto de lou�dt apresentado pelo Clube Doze de Ãgosto;
,

2�) Por unonimidadé 'de votos foram' eleitos os di

rigentes desta entidade" para .o bienio 68/69, como se-

gue:

Ptesidente

Vice Presidente:l'
Enio Selva Gentil

Sidney Dàmiahi

Tribunal de histiça Desportiva
, \ � v

Juizes Waldenliro J. Car�sson

AJipio Perfeito

Assonino Cardoso'

,

João Alfredo �mpos
Waldir Machado

Jucelio Costa

José Baião

Filho

Suplentes Milton L.' .Prado
.

Silvio S. da LlilZ

.

João Ba�ista Rodrigues Jr..
I '

Comissão Fiscal AJ1tonio Ayes
Francisco H.' Amahte

Rozendo V. Lima

Suplentes Osvaldo Olingeif
Moracy Gomes

Carlos A. Brognoli

,

3°) Decidiu a Assembléia Geral aprovar a suges"
tão da diretoria para alteração da sistema de disput::.
de, campeonato estadual da divisão, especial que terá

..

/
a seguinte base:

a) Serão realizadas eliminatór:as, nos rtlOldes que

já vem sendo 'realizado, em quatro zonas, élassiíicaildo
se um campeão de cada zonà.

br A parte final, entre os quatros classificados
será disputada em turno e returno completos, com uma

partida na sede de cada concorrente.

) AI f d
� "

I

C e eraçao orgamzara um regulamento
disputa destes certan1es.

/

4 O) Foi aprovada nova mpdalicfade pam disputa
do Torneio ."Ivo.Varella", cuj� realizaç.ão ficará a car

go de uma liga, que convidará as seleções participan.
tes que lhe aprouver. Entre os cOlJJvídados deverá cons-

'(. , ,

tar obrigatoriamente o campeãão do ano anterior "e a

liga a qual pertenç� o ,ultimo campeão estàdual. A Li.

ga patrocin,adora, arcará com as despesas de alojame!l
to e os visitantes com as de transporte e, alimentação.

O Tom,eio será dirigido pela Feder�ção.

Florianópolis, 30 de Janeiro de 1968

Ody Varella - Presidente

_' IMÓVEIS � VENDA e'ALUGUEL,

0'

i
:1

1 - Terreno em Çanasvieiras, frente 'para o rnat,
, \

14x30: doiEi',mil ctuzeiros novos.
"

2 - Chácara em Serraria (Barre,iros), 30 mil me

tros quadr?-dos 'c/pequena c�sa de madeira: dez mil cru�

zeiros novos.

3 - 6 lotes, juntos, ou separad?mente, etn Bom'
Abrigo, à partir 'd� três mil e quinhentos cruzeiros no·'

vos.

4 Aluga-se loja no Centro, 50 metros quadrados; 400
cruzeiros novos mensais.

5 -:- Muga-se magnífica residência em Coqueiros,
de frente para o mar: 400 cruzeiros novos mensais.

DIRETOR: DK. WALTER UNHARES
Rua João Pinto, 39 "A", ;fone 23-41 - CRECi J 628.

para

. :'

De um lado o cOl,júnto 10-
,cal, Iutâridõ 'pelâ ieàbilita.

ção,' goleado' que .Há ria ro.·

dada ihatigurat ne outro; o
ti111C

•

conterciarinn que se
constituiu num dós bons' ga.,
hadores na estrêia, quando'
derrotou o Marcíü»

por 3 x O.

Dius

Primeiro Tempo '

As ações da fase iníclal,
pertenceram ao .quadro de
Criciürria, que ímpresslottcu
pelo entusiasmo e liarmonia

conjuntiva. E' um time de

gente 'jovem com muita n.

(bra e. ti'ãqiIéjÕI técnieo. M�ts,
o marcador üêsse peribl;lo
saiu' favor'âvel ao Avaí; que
graças a tini dêplorâvel "êí�.
chílo". do arqueiro Batista,
aos 4 minutoS. ZiÍtml lançou
profundo pará Rogério i que
não 'pôde nem pOdpri,a, ch<,"�
gar ao balão Ue cim.r'ó. Esté

de�i!�?iI ��1n:âmeÍ11e �ai·a. ?
al'quelro Batista «;Luc. achm�
que nã(qiaViâ.pre�sa erl1, ap.
anhá.Ía tio solo. Ajjén[Í.s io.,
COll..O, ighofa11áo que pelá I

, direita avançava Rogêrió n.

Este cónsegüiu iocar a bola
com a direita, atiral'.do.a em

direção' ao arco indO a es.

féra de encoritro à trave es.

querda; para, na volta ser

impulsionada pelo mesmo

extrema que ,de imeriaW á.

tir(i)u nas red�s. Ao:> 13 llli,

nutos, Deodatá qll1tse de;s.
mancha a diferença, ao, 1I.-

-

trasar, de 'càbeça, l)�,ra o ai'

queiro ,MáriO. A bola foi de

encontro- a tra,ve e ao Clih'

foi àgarráda p�lo goleiro.,O
ComerCiário continua ine.

lhor, mas (J Avaí r,ão cede
terrerio. Aos 25_mh1Tltos, um
rebate falho de Ronaldo pro
voca collfusão diáhte' do ar�

queií"ü ávaiáÍ1o,' opntÍlmidà ..

,

t\e 'cni tfiI� Cliilluinho servê
Sodo qué -atira às rêdes. O

jogador,- no entanto, é pilha
do em imljerumento e em.

consequência, o gol.é ailllla.
do, aliás acertadamente, pe.
lo árbitro.' Continua o �ogo
no mesmo, rit�o, com o All,

vaí procurando acel:tar as,
suasJinhas,_Até os 40 minu

tos, o "l.eão" Já tinh� contl-,\
si nada menos de 3eis el1.

canteios.

,
- ,

Estaduál de Fulebol -

Aos 43 rninutos ocorre, o

único senão da partida.' Bd.
tista agarra bem e caí ao so,

lo, Sendo atingido de leve

por César. Este, ao levatitat-
J
se «atingido por 'um ponta.
pé' tleSl'eritlo Í1Ôt t:�ntl.
A eoísa nãtí fica nisso, POl' /

que Rogério II agrlde o za,

gueíro. .Resultado: discus,
, �s de ambos os H'tUOS e ex.

pulsão de Co�ti e Rogério II,
ficando os dois times redu.
zidos para dez homens.. Fi.
n�liza Ó prhnéíro tempo,
com o Atrai levandtí a me

lhor pela contagem mínima.

Seg't\mi,6 T�lÍi'Po
, "

Na etapa cbm:ple�letlta,J:,
fomos encontrar unt Avái
diferente dos 45 míntítos ini,
ciaís. três Iíühas agora ma,

nobrando com acêrto, o C!H1"

junto dirigido por Saul Oli.
veira levou várias 'irêZes o

pânico ao último reduto ati.
ver§iano. Logo' <

lia: 'ljri-,
lneira ii'l.vestidã; ltt)gê�iQ
'I levou a bola· dé eh.;t)J'lthi

\. ,

ãõ travessão e, a seguir; três'
pe.rigosos atatjüé, são l:Íes�
feitos pela zaga visitante. O
Comel'ciáriô reage e Valdo.

miro faz "tabelinha", com

Chiquinho, mas êstt· coin fJ

arco à sua lileí'cê, atibi pela
linha de fundo, perdendo,
assim,.opol'tunklade de OUi'O

para desfazer' a vantagem,
avàiana. Aos 22 �1inutos, E .

rides serve Rogéri.o que ca

becei�, tendo Batista tocadn
a lJoia que vai batet 110 tra

'vessão e gar,liàr a lhlÍ1a Ue
fundo. O escanteIO é cop"ra"
do por EmiHes, tendo NêÍi.
Ilho, de cabeça, ertviádo ;1

bola ús redes, óninentantlo

assim, a 'diferença pro Àvaí.
,Aos 29 minutos, ér assitialatÍ<:i
falta contra, ó ÁVâí, no �etor

esquerdo. A cobrança e feio

ta por Bossil1ha que al'rema

ta 'rasteiro. A boll�, porém,
próximo ao arqueiro, toca.
forte o selo pata onde salta

Márcio que por tal üão es

pera, sendo cobe1"t$) pelo ba
lão que vai ter às red.es, De
todas :'IS 'maneiras, o gol não
deixa de ser prodlüo de ttm

"frango". Agora, a iuta estfi

equilibrada, com e Ava� lu.

tando para manter li diferen,

,
,

'

xias; BVnaU%i Inter e :fio Ll�Z

o CampeolJato Estadual
,de Futehol, com a rodada <:lJ'

anteontem" passou a tet dois
líderes no grup'o A e três ,1111
Grupo B, í;evelal1do que já
llingttém está com zéro 'pon
to perdidó. Apenas um clu.

be perdeu a fotalic:lade dos
)

POl1to� dá peleja que dispu
tou:' o Cruzeiro, de joaçabil,
que tâmbém ainda não fuai.'".
cou tentos, da mesma l'nanei

ra que o �,al"eilio Dias que
perdeu no primeiro jôgg pa.
ra o €omerciário por � x O

e empatou anteontem com

o Carlos RehaúX sém aber.

tura ,tIa contagem.
'-.

Os Resílltadbs

Foram êstes os resultados
de rodada número' dois:

Sábado

Em,Criciuma -'Metropol
4 x FigJ1eirense 1

Domihgo

Em CriciúIi1a - Atlético

Operário 1 x América O

A CI.assificação ,

Grupo A-' 1.0 - Caxia:.
e Ferroviário, 1; 2.0' '_ Fi

gueirense, Próspera, Perdi

gão, Guaraní, Balrroso e Me

tropol; 3.0 - Cómercial t

Palmeiras, 3.

Grupo B - 1.0 - Carlos

Renaux, Internaci�nal e HeI'

cílio Luz 1; 2.0 - Avaí, Olím
pico, Atlético Operário, A ..

mérica e Comerciiírio, 2; 3.0

MarcHio Dias, 3; 4.9 - Cru.

zeiro, 4.

Próxima Rodada

\

A próxima rodada ma.rei!,

08 seguintes �lcontrÓG:

Sábado

Em Criciúma - Comei'.

ciário x Hercilio Lux

DOl11ingo

Nesta Capital .- Figueircn
se x Caxias

Em Itajaí - Barroso x

Palmeiras
Em Joaçaba - Comercial

x Perdigljo
Em Lages - Guaraní 7 x Em Tubarão - Ferroviá.

, Comercial 2 I rio x Metropol
Em BI'Ílmenaü - Palmei. Em Criciúma Próspera '�

ras () x Ferroviário, O Gual'anÍ \

�ill JohiVill� - Caxias ?- .J Em Elumenau - Olímpico
x Próspera 1

. x Marcílio 'Dias
'

Ein Itajaí '- Marcílio pias Em Brusque - Càrlos Re
O x Carlos Renaux O. mmx x Cruzeiro
Em Joaçaba - In�;erl1áci!)- E� Joimrille - América

nal 3 x Cruzeiro O x Avai.

,Em Tubárão - Hercílio 'Em L.ages - Internacional
í:;ui:4'<x�OÍímpico '2�··<·in:,�J; ;!i. Ailt'it1cíFOperãi"io.

Nesta Capi�al - Ayaí 2,:\:'
Comerciário 1,

Em Videira - Perdigão ;�
x Barr'oso O

I

I •

ves em suas palavras" ma, disseram realmente o que

deveria ter sido dito há m�l.Ís tempo, no tocante a ne-

Atràvés da Nota Oficial n° 2/68, a :entidade salo- cpssidaele de formarmQs novos' árbitros e de cada
� ,

'I '. '

nista vem' de proclamar campeões estaduais de Iute- quzl1, dentro de seus conheciri1entos, aperfeiçoarem-se
boI ele salã9, ·t�mpo�'ada 1'967, às equipes do Hélio Mo- mas dentro daquilo que é o ,fator primordial de quem

ritz de' Lajes, na divisão e?pecial "e A.A. Bahco do tem a' ingrat:l tarefa de jülgar:, HONESTIDADE.

Bras;l, na divisão 'de, Juvenis. O Metálqout. de Joinville Reálmente, a honestidade, qualidade p'rimor
e o Hélio Moritz de Lajes, foram oç'\espectivos- vice- ,... dial de um homem, é exjgivel em larga escala prínci-

campeões. palmente aOs apitadôres.
Mas a honestidade é exigivel também, em escala

muito' maior, aos que ju�gam seus semelhantes,' e p(j�
tanto, parcela importante a imprensa esportiva� que

Noticiou a imprensa- gaucha que a dü:etoTia 1 do com a imensa força que' possue, pod.e focilniente ele-

Grêmio Esportivo Olímpico de Blumenau, vasculhou o var' um árb:tro as alturas ou tentar, derrubá-10.

mercadó., estadual em busca de um treinador. Vários É preciso que os novos apitadol:es, e os velhos

contatos foram mantidos poré� somente com o treina- -� também que aindá não, aprenderam, fixem' ,o idéja di

dvr Gonçalves foi que obteve êxito. que a imprensÇt é livre, é tarefa dos comentaristas dri-

') ticar, e bem ou mal, ceLtas ou erradas, justas ou 1n

'justas, el1s tcm que ser ditas, e os árbitro3 'deixeni

que elas caiam no esquecimento.
Quem desconhece que qua�e -todo cronista tem ,seu

c:ube prderido e às' vezes é torcedor, ou mesmo dire-

"
,

.

Máréío: RbiiahlO (zu''''',I!
ton), Deodato (NeHi1hg )'-�:F

, ton e Victor; Mocntía e Ne.

linho), César e Eunides.
O Comerciario jogou e per

DL
\

'\
deü com Batista; Ney (A ..

Iemão ), Nico, Conti e Tokn;
Bita e Ivan; Vaklemiru, Sa
do (Dêda ), Chiquinno e Bos,

sinhà.

ça eo COmerciário para clic

gar ao empate. Totlo mhntlo
sofre ctrlti OS lances da pàr·
tida que pÓI{§ei-ite' chegar ào'
seu fina]: Âvaí 2 ,Comereh-

nando o grande atacante de

68. Conti, Bita, Ivan c To.

ko foram outros flue con,

venceram. Õs' demais com

altos e baixos.

23 Anes

rio,l. ., ,

de exísíêneía

o é.ube Atlético Guarani completa. 11Oje, vinte e

três anos de existência, tôda elo votada ao progreso do

Iootball cat.rlnense. connecido como verdadeiro celei

re de"";r�qlles muitos dos quais já se evidenciaram no

panorama catórineíiSe setvl,não' c1L�bes ele maior gaba

rito, Ó .trcolor que tem em Newton Garcez seu .maiór

su.teütáculo, quer técnica, quer Iinanceiramente, con

seguiu, em 66, pela primeira vez, alcançar o titulo má-

xirno do profissional,ismu ln�tIOpolitaho.
'

É,' pois �de jubilo para o futebol ban;iga-verde a

6 de fevere:ro que assinala o trancursso da anivers{n'io
A fa-do C. A. Guarani, glória do esporte cutarinense.

mílh bugrina" jJbis, os nossOs cumprimentos. \.'

FALANDÓ :OE Cl.DÉUU\ '

.' /

GILBERTO NAHAS

A aula inaugural da Escola de Arbitros, profe�
rida pel6 Sr. Presidente da F.C.F. Enio Pessôa e cO.
adiuv�do pêlo f>Íesidente do Tribunal' de Justiça Des-

'

p�r�iva e

.

pelu Dirttor do Departamento de Arbitras,

foi acontecimento marcante para' o prestimoso órgão

da e�tidà(1e máxima do futeból eatal'Í11C11se .

foram brc-Os ilustres despGfti,;tas que faiaram,

tor?
" Basta às vezes um interesse contrariCldo para que

a)guns, que embora nunca tenh'll11 escrito, uma linha

sobre c&porte., sujeitos mesmo a nem siquer pertencei:
d ACESC, tomem ele' sua, arinas, jornais ou emissôJ;as
e por si próprio, ou a mando de terceiros, enxovalham

com gozações e criticas destrutivas o trabalho de mui

tos árbitJ:gs, que como qualquer atleta, dirigente ou cro

nista, tem suas más arbitragens, possuem €j'1'OS sem

que t�il indique desonesúlade ou falta de saber.
.

"

'.
,

,

, Realmente, se a Federação ,soubesse que existem

tantos juizes de ar9,uibancada, não' faria por Ce'rto tal

curso de ai-bitragens.

,Com a presença do esportistas !Enio Pessôa,
-

1 ° .(

Secretário nd exercício da presidência da F.C.F� dt., '

Osni Meira, presídentt( do Tribunai de Justiça Despor
tiva, Gelson D�emaria, diertor do Departamento de,

Àrbítros, jornalista Pedro Paulo Machado, desta fôlha,

representando o radialista Lauro Soncini, presidente da

Associação dos' Cronistas Esportivos de Sanfu Catari

na; radialista Luiz; Osn:ldo' Martil1elli diretor do De

partamento de Esportes da Rádio Guarujá, e a quase
totàlidadé dos in�gral)tes do órgão local de arbitra-

.

gem, foi proferido,' quinta feira, à noite, a auJa; inau
gural do Curso de ATbitros, criado- há'pouco pela F.C.F.
e que vem satisfazer ve1hq anseio dó Del)aItamen�o de

Arbitros qire a prestigia.
Na oportunidácle ressaltando o acontecimento, :fii

zeram uso da palavra os 51'S. OSlíi Meira, Enio Pcs

sôoa, Gelson Demaria- e os apitadores José' Carlos Be-·

zerra e Gilberto Nahas, �sÚ:� o idealizador da Escola

de Arbitros.
/

"O Estado", que foi o primeiro a apoiar a llllCIa-

,tiva, sente-se 110 dever de cumprimentar' a F.C.F., o

D t t d A b·
\....,

d
'

epar amen o e r lt1'0S e quantos, atraves o CUIll-

pr!mento das regras do footbalI, dão a sua parcela de

contribuição ao espor,te do balipodo de Santa Catari
na, prima?do sempre pela observância da disciplina em

� tI. • •
í! �, , •• / J(

nossos campos. FelICIdades, pois ..

(

Aplicação 'Iil�tividnnr'
O ApitadOl'

\. ••. J

.... .....
'

No Avaí, tótfOS se' e�hijr ,

çaram, nãri Hitvent\6 ;u)\i S(i
elemento fraco. Ttltlavia, 'e::

Auxiliado por Horácio :F.

da Silva e Laudino Pedro da
"

Silva, referiu O encontro o

sr. .Olísses A. Xavier. Todos

pertencem à Liga ttà.iaiense.
�tuação boa do apitatlor

que foi correto nas expul,
,

sões e na anulação do; gol
de Sado.../

,

.J

�_;;;ç,,---------

logiamos os desempenhos
de Zilton, Victor, 'MoertlU
Eurídes e César, "prhicil1iil.
mente os dois últimos

. qm!
pontificaram no time.

' No
Comerciário, V'aldômiro c

de tatU. Uni jogad1Ji' ué re,

cursos técâícos; assiü1 como

Bossinha titie está se tor,
·'0· "I

OS i.Quàdl'Íls
I

O A-traí jogou e venceu com

, l _,-

OUi_as do eS�{l)rle barriga"verde

No calendá��io di' tecteração' t:atarlJiense, ele, FlIte�·

boI de Salão, destacamos à )articipação ,d� Santa Cáta-

}'.ina no certame naciotird ele juvenis, mar�acio 'parà In-
, (� --

lho dó' ano em, curso:

EDSON NO 'GREMIO

'O latel'<ll Bdson está sendo ;retendido Ipelp Inte'r

nocional, segundo a \ im�rensa gancha. O jogap,ot s_eria
contratado ao Metropol pat:a a suplência de Sady. Edson

p,oderá sel' �r6cacto �or Jorge' IAndrade pagando o colo

rado gauthó ainda uma certa importância.

OÍiMPiCO QUER TREINADOR.

cAso tlILBERTO TIM,

0_ j��or I

(}ilb��to Tj�; vincula�o �o
\ Metrop�l

e. que fdí emprestado ao Flanano ,e maIS' tarde negOCia

db pelei clube c,atatÍfiense com o Ferroviário, co�tinua
envo�vido entre os três clhbes. 0 jo,gador quando esta·

va no Fiotiano recebeu certa importância financeiro a

, títub�de adiantamento. Negociado, que foi. com o Fer�
l'oviárió . de Curitiba, o, clube do Pan�,ná está pedind()
a sua presença enquanto que 'o Floriano faz pé firme,

'" "

em não soltar @ jogador tendo em vista a dívida con-

traíd3. pelo atleta com o clube.
notlc'ando-se que Dite Fr�itas
e o at1eta, procu(ando acertar a

, '),

E' o impasse prossegue
visitará ,os dois clubes

situação.

BARROSO CONSTROI

.

A diretoria do Almirante Barroso ele ltajaí, con·

Gontinua construíndo 'as gerais de Seu estádio. Foram,
concluídos 48, m�tros dós 1.-11 programados, estando a'
obra com seu tétmino prevista para junho próximo. Fo·

I "

ra111 ,gastos 40 mil,hões ,antigos que foram aplicados
pelo diretoria barrositsa até agora.'

Os Calarinenses Campeões Brasileiros
•

Em nossa edição de amanhã daremos pormeno-
res sôbre o Campeonato Brasileiro de Emprêsa de

El}ergia Elétrica, disputado na semana passada em

pôrto Alegre, no' qual � turma catarinense, sob as ôr

deüs elô dr. Sanl Oliveira, conquistdu o titulo de cam

peã.

D. A. discute alterações das Iregras
Esteve reunido o departamento de árbitro, sob a

presidência do sr. Ge1son Demaria. Na oportunidade,
foi discutida as novas alteraçõ,es introduZidas nas re

Was de futebol. Como se sabe pela nova determinação
da CBD o goleiro não pederá dar mais de quatro pas-'
sos com o bola, nem poderá provocar a tão decantada

�era, sob pena de sofrer uin tiro indireto. A regra três
também sofreu alteraçãQ. Agora pod�rão ser realiza
das duas ,substituiçõ'és' em qualquêr tempo da, partida.

"
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o que se Enlende por Excepcional?

voconta O q�
�'

. .' ,
.

O têrrno excepcional tem por objetivo designar o

,

indivíduo Çlue, por suas condições físicas especiais: deve
, receber .cuidados espécies,

Por oC(lsifio cio segundo aniversário elo seu govêr
o sr, 'I vo Silveira, em mensagem dirigida ao povo(}, _

otarinence: declarou: "paguei em dia e não adiei so-

E ;1 scuuintc o íntcnra da Iala governamental

C"tarinenses,
éaz dois .ínos que estou na direção do' nosso Esta-

O priJilCiro me foi' mais difícil, tomo sabeis, pe

iniunçõcs naturais da nova ordem implantada no país.
r meu dever unificar' partidos há longo tempo em lu

,'a' c organiz::tr fôrças ,de um processo econômico tu

'ltll'1CIO Devia ir oré as renúncias e os esforços que
1;t1,1I < , • •

,

'trexcepcional fase de transição requeria de mim.
,

, A ncnhulTl sacr iucio me neguei, então, para atin

l.!!ir o supcrior objetivo. Franquiei o meu gabinete àque

'�.s' que o bom propósito- mandara escutar-me antes de

�colhl'l'ern entre a corrente, oficial e a opos�ção. Cedi

r.rgos scrn ceder da autoridade, Cuidei da disciplina
e social. Apaziguei, construindo e

nrazo�

J ii Cl11 1967 dispunha, do ambiente que, tornada

'lÍ�i fcc(:nd\) () lh1SS0 tr1balho, Â experiência guarda
;;IJO anlcl'j'nr, a isenção elos chefes militares,! _o

jJJlO deiS ,cl"sses ,produtoras, o apoio do Poder Legis
t[\'I.). l' a imp:\rcialidade do Juditiúrio somaram-s�

ln qllC l\ governador Dudesse fortificar a posição ca

fi!wn"L' n:\ I�SJ?:·lhlica.

'''!lO, Obriguei-me ao povo,

l'do qdIlliti ;l discriminação, Olhl1i o 'setor e o es,

;" jiljclci recursos· em todos ,os campos de ação e

_1 iüd('�; os municíoios - contra a ináceitável- palsa

crescendo em meio ao aban-

Esti\ré «1il!il:lS vêzcs 1.105 d.iferel�tes,. pontos do ter�

IIJrio C�l;llilwl c l�nl nenhmJ dclas sem que 4ivesse im�

orlaülc oDm pane inaugurar. EmpJ,;eendi' mais 'numa

rç;} IlIi:iuJ E Iw_ic �10SS0 oferecer-vos, s�tisfeito,' ° sín
:esc ,da pn'�I:-I.l)_(} de cont85' que et1\!iarei aos senhores

dois Ccntros de Orientação Pe- <

")g':lgicn c 11111 ele TI'C"naJl1cnto do Magistério_, os pri-,
C i l\):' '\:')1'] (1 cuslt) de 250 m,i I 'cruzeiros novos e o se

!.Jl(el\l ('<.'J)t f.' de I �11lilhão e 200 mil. Criei J4 Grupos'
'colmes, J () I=."cobs, ReuJl,idas, 36 Escolas Isolaclas e

f) L,'[:]L)l'lc\.'inlL'nto� de Edsino Médio !)ara o aprovei
lllCll(.\) (](o' tL�5K a!unos, A� expansão díl mªtrícula im

)� a <Jdlll.i" fio de 2,17,7 !JI'ofessôres. 3,334 educadores

de especial'izaçã.o e 52 o tiveram

I)lerenda, não compreendida a, par-
I

, COl]I'CllcjoJl,'!rL! con� a Campanha Nacional de AI:-
l!,':n:taçiio Escolar, ['oi dis[Tibllida. a 350.000 crianças.
S cUllvênios para os CllJSOS -primário e prnfissioÍla],
ara o I ° c" 2° ciclos secundários, bel�eficiaram 45.542'

, , ,

-tud<lntes c subir<lm a 2 milhões, 544 mil e 212 Crll-

ciros 'novos,' As il)ver�ões fixas est,ão representadas pe
la �onstruçãó e o equipamento ele 715 salas que co

tirem ?8,790 1112, 'Remodelei o Ginásio de Curitibanos.
Colégio Normal dc'Mafra' e o de Palhoça, e �evan,
i o Colégio Normal de Big:tlaçu sôbre 3,765 m2. Joa�
lba ,e Lages agorá pos3u'em gil1ú:-,io para esporte: Equi
ei as Faculdades da UI�iversidade do Estado, a ele

:'uc"r-iio, a de Ac!minis'traçàó C Gerência, e\ a de En-,
cnkl\-ia Opcracional sediada

< en{ Joínville. Repeti o

l�ílJO :1 Escola de Engenharia e Eletricidade da Uni
crs!dadt: Federal de Santa Ca1tm:ina. '

Provei que estimo 'a íuventude estudantil na qual
estou ll1irando os lícieres d� futuro.

, Q G b';�/ a IllcLc de' Plal1ejal1len�o do Plano de Metas,
Departamento de Estradas de_ Rodagem e a Secreta

ia Jo' OÇ�l,� _ 110 dccisã'o de integrar as regiões que
(I"f" ,

-� ICJl'BCJU de rodovias incorporava à economia de
Lras �ll)ida(ks estaduais - revestiram 466 kms. nas

�s '

'

qlle inlcrligalF zonas de produção e consumo.

crcsccnlaram �\s .obras de arte 562 metros line&res
POntes e continuaram a pavimentação ,da "HerCilio

uZ", C011�q\'eH;,lIn 5.443 kms. da, rêde de e�tradas. E
COHCl',\Jll aos llltHiicípios, fornecdndo-lhes'. nlei;s para
VCSIUJl\.:LHo dei J 93 '·I'l11s. e retificacões num percurso
\:.!.101-. '. 0_,' I

," 'Jus" bem como para Implanta'çao de 128 kms.
cl \J"c' ,

-: l",IJUlll (1 pargue rodoviário adquirindo a fábricas
C!.\)ll:.!i '.

' -

'

� c ,-\il nngcln1s modemo equipamento do qual
e 'lil):l 1''-1111 Vil" ,.

I:> f' I'
1

"-
- 'llas ll1;tqulnas o re ,elturas. mplantaram

!\�m, 11lOvillH':Jltando 2 milhões
\

de m'etros c(ibicos'
c t",'f I
o-

':' .. a >Lc,,�)(j}l.,klldl.) fi milhõcs de' cruzeiros novos nos
, 1\111S, da Se?". -,).

Dei-lhe' '

'I'
:. ,

,,'
- 'U Ll� conuçoes para a execucão do plano'

(,'\'I;)[i<l, �ilhidll que é <lEste que surgem os caminhos

�"��Jl\'()hjJl1cllto, E conservei o tema I BR-I!Ol e
'_(L� CUHh) pril1Jeiro ítem de minha aoenda ,de con-

nos círculos 'oficiais compêtent�:. '

-\
� ..::'_; ,j __ o.'

,(A 'energia elétrica permanéce� no c.éntro ,d�lS .�rtp
.cupações. do

' Executivo. Levei-a, c:: I
outras cidades, . a

outras praias ,e a outros campos, agregando mlis 26
,

1l1unicípio� .ao sistema estadual, A, Comissão de
, :Snei�

gia Elétcicc.: em convênio com .o Instituto Nacional ele

, Desenvolviúiento .�gJ�-11�io:l 'invést!li�;l mÚhão',j:29 mil, e

.. 271 cruzeiros novos. Estendeu 220 $�S;- de .Iinnas e re-

Começou a al1lpli�çã�' do' � i"l�spjtâl Nere�l. ,IRamos, des, projetou, duas estações 'abaix:adoras; alteou' para
que terá Il;�is, 750 m2 e o erzuimento da Maternidade 43 o nÚJ11�ro .dc Cooperativas de Eletrificaçãe Rural e

ele Mafra que cobrirá 2.465 J�'2.�Ajudou "o Hospital d� , pera 12.000 o de associados. E:a Centrais Elétricas

Caridade de Angelina, Dotou a Maternidade, - q;'ereza' ,,':passou d�i'60}, para 90 milhões de' cruzeiros novos o vo�
.Ramos ele moderna, cozinha e o' Centro de Criciuma de }ume da} :'i��s imobilizações. Ç�nstruiú 25 linhas, de

dependências, para o Ambulatório de Saúde Mentol e O' '·transmissão, 15 redes de' distribuição e 1 ÜsÍl�a- hidroe
Dispensário dê Tuberculose. Firmou convênioJ,q{iê deu

'

'lélrica. lq(f?grém o norte.: com- à incorporação: da Ca

ao Pôsto de Palhoça o padrão de. Pôsto Modêlo: ,:Ad'qui- . :"110inha� fÔ:;'ça e Luz, o,' oeste, atr-ãvés das Jil;hós de

ri LI prédio e niáquinaria para a padoria ela' Colônia Dionísio Cerqueira e Itàplranga, i; o sul pela àqüisiç.ão
Santa Tereza. As doentes 'da Colônia Santana éutre.gou do acêrvQ da �Ol1lpallilia BrasHe{r<f Cárhonífeni "de

,

o re!'eit.Ólio próprio, ao Pôsto - de Imarui o, Gabinete Araranguú.,
Odo�ológlco e ao Deparlament'o Estaduai as salas de

ravanderia e costura:

Ontem im1ugtl)'oU _
o Laboratório Central - }:ea-

1 ização imprescindível para o correto funcionámento do

serviço de saúde pública.

Cultivei, as amizades, prezei o classe política e' jus
tifiquei o respeito do 'Presiqente da República.

Sou no caráter ainda aquêle que vistes candidato,
E a consciência me recbsa fôrça pora seguir de outro

1110do,

Mantcnho, na minha, pauta os, compromissos qui
<}ssumÍ para com a ordem instalado 'eni 1964 e não
abro mão das aplicações federais a que o Estado faz

jús pela suo crescente .contribuição ao tesouro naciopal.
I

'

Fico na linha de pensamento que exige ....
a administra-

ção no setor e no espaço onde o interêsse público a es

tiver cha.mando.
Sigo panl o terceiro ano de gcvêrno, sentindo as

razões de um uaís I 'leterminado a sair do subclesenvoj
. vilncnto. Sigo, ;10 r/umo dos demais problemas que a

PERDEU-SE no dia 2 do correnl'er um::t pul"elj'�L
vossa ânsia de progresso aponta à minha vontade de

servir. E vai tm /'1)i111 a serenidade de quem não eocon.
[' oDjeto sobretudo, de valor afetivo, P(;de-flc a quem

Tomei o caminho da extinção do déficit de resi- Irou no passado c não pressente no futuro algo ca_paz
o tenho a-:hado que a re5�.ituo, Seró gratificado, 1\-

:,'�.��icri�;\l�f faix'(I�.;:�:�id���S;QaJ��;:, �le?��:'J�endi!n��l!() .s�� ;', . de,; .estremecer-lhe a fé ,�().��inl;�i1;o·Aia, de mandatot:."
<.,._,

.V�i;sqr)J�!g Te!�.q,I!"r9..�;qJ OlJ p�l,o 2907,

SAÚDE

A Saúde cumpriu o
'

seu programa,' O saneamen

to, que iniciara em Pinheira com torneiras cllafariz�s,
fossas nas residências e nas c.asas comerciais, seguiu
para o norte, deixando colocadas (1.111 fossas no Iito

ral e possibil itancl'b 130 paro 6' D;_ artamento
-

Nacional

de Endemias Rurais utilizar em Navegantes. Efetuou o

Censo Coprológico com a omostragem+de rooo exames.

Veio vacÍJ1ando' a, população litorânea e abrindo. valas
sanitárias. Eitendeu à cidade Celso Ramos o saneamento
.cuja primeiro �taoà - constante de :torneiras', chafarizes,
vÍ'l�te -e quatro ta�ques ele lavação e a '-b�rragem de uma

nascent� 900.' metr�5' distante do ,ce,QÚo '2 ê�tá· encer-
-rada.

,,-

I,

AGRICULTURA

,

65 % da população vive no meio' rural e além de
J

50% da rend-a- intel'na se orig,in3 do tliÍpé agro-silvo-c \_
pastoril. Daí comprfender-se o zêlo governamental que
resultou na conquista de expressivos recórdes. 2.376

toncladas de semente de milho híbrido, de arroz, trigo,
soja e o�ltros bens de' produção foram distripúidas à

lavradores. 1mportoll-se à Europa 2:1 O mil 'çruzeiros
novos cm bovinos "C, su [1(05. 2.170 reprodutOl\eS : vaI,o

rizaram o pla'ntel ele' su"inos, i72 Llüvinos fotam il1t[O-
, .r"

duzidos na� fazendas 'criatóri'ãs e' 478 cons_tituiram o

f2me!1t<2 à ovül0cultura, O quadro das obra'�1 de infraes

trutura recebeu as Unidades de Beneficiamento de Se

I�lentes em Rio do 'Sul, o Centro de Treinamen(o de Agri
cultores, em Videira, e o Centro ele Treinamento, Pes-

r
'

\ qLlÍsa e Desenvolvimento. Apícola, em Saeo Grande"
I O arnE1zens distritais, que congregam 6.500 pess,?as
'atl'avés ele organizações cooperativas, e as' Casas Ru

rais de Mafra e Urussanga. Â Campanha de Defesa Sa

nitária Anitilal vacinou �cima ele 600 mil bovinos i e' a

,de Conlbate -à Form iga Saúva ab�angeLl 40 municípios.
A'rEstação Florestal, de Rio Vermelho acelerou o reflo

restamento e o, Crédito Rural Orientado aprovou 8.713

projetos que váIeram para os �gricultores o emprêgo de

7 milhões e 2l mil cruzeiros 110vos. ) 1

A AC!\RESO fêz chegar a 40.000 famílias a 1l1-�

c;ltspensável \ assistêlícia técnica. Treinou'-6,000 líde-
\

,

res rurais, Instalou: 14 escrítórios locais - número
nunca antes Hlperado. E o Projeto do Gadó Leiteiro
financiou 413 matrizes em valor aproximado de' 310

mil cruzeiros novos, FinanCio�l, .localizando naS pequ�-
11 'lS propriedades, 240 reprodutores. Estabeleceu nas

granjas 220 hectai-es -de pastagens artificiais e 122 de

capinelras de corte.

196íJ 'registra, com titulos expedidos pelo llQSSO

Inst;tuto de Reforma Agrária, mais 730 proprietários
'

rurais,
(

SEGURANÇA

A Scrruranc3 estêve à altura da sua missão. A Se-
, \

',. o

" cretari a, c�rreal1c1o 7 milhões de' cruzeiros novos para
o erário, aparelhou-se com uma Escola de .Polícia, pro
moveu curSos de aperfeiçoamento de esc1'Ívães, elabo
rou e submet�u ao go�ernador o projeto que "lhe per-
mi tirá a reestruturaçãó. I

Ela reparte com o espirito ordeiro da população o

mérito de havermos' tido � c1hTla em que despontam
m'elbores os frutos da administração planejada.

CRÉDITO

Aumentei o crédito para a mã.o que produz. O Ban
co de Desenvolvimento do Estado, elevando o seu ca

pital, de I lnilhão e 200 mil cruzeiros novos para 5 �ni_;
lhôes' e. os depósitos de 9 para 20 Ínilhões, compare
ceu ao parque fabril, ao comércio; à indústria do pes
ca e ú agropecuária com 30 milhões e 918 mil o

,dôbro da quantià emprestada em 1966. E o Banco

Regional cle Desenvolvimento do Extremo Sul, cujo
capacidade of)eracional no período antecedente fôra 2

.,
- -

milhõe� e 800 mil, cruzeiros novos, respondeu à iniçia-
tivel particular com, lA milhões.

HAIUTAÇÃO "

ParaleJ<;ts às esçolas do sistema regular do ensino

flÍncionarão· escolas especiais c1estin'1das a alunos físi-
\

ca ou' mentalmente deficientes.

Art. 104 - A educação de éxpecionais eleve, ]]0

qu� fôr possível ellquáCtl'ar-Se no sistema gero I de ·edu-

cação, a fim �,de -integrá-los na comunidade.' , "

Art.' 105 - 0- ensiJ�;> espe�iaI, conforme os: C:1'
.

sos, poderá ser proporcionado em classes anexos e es

tabeleGimentos comtJns ou em uhidades independ�n-Desele agora, porém, desejo responder aos, que
,

" teso \ '

em face da queda de arrecadação verifiCada na .rnaio-
ri.a dos Estados, perguntam cbmo I1ôde o nosso alcan

çar as metas prometidas, pagar em
.

dia e conceder subs

tancial abono ao seu funcionalismo.
Respondo que ,desprezei o supérfltilo pam atender

! ao verdadeiramente necessário. Adotei uma política fá
zendáôa de franco e direto. diálogo com as folltes de

renda? solicitando e obtendo o cqncurso de quantos se

acham responsáveis pela sorte catarinense. E fechei o \
, , . que não está reltivametite aparelhada para atender' ao.

ano saldando 13,7 milhões do déficit acumulado de

e,;cercícios passados e aplicando 37% da rec'eita, etn lTI-

vestimentas de \proveito geral. "

,Paguei em dia e não adiei soluções.
Fato sem temor à crençà de qu� a União Se de$

preocupado. Estado. que haja conseguido êsse eqUIlí
brio, - absurda cr�nça na condenação do dever cum

prido � na punição do labor que enriquece 'a pátria.
Santa Catarina precisa do incentivo do poder cen-

tral, sabe merecê-lo e tem porque o esperar. Nas vía

\gens à Brasília e à Guanabara, quando procurava com

pensar a nqssa ausência na alta admin-istração, teste

munhei o aprêço das autoridades federóis a esta comu

nidade pela maneira, direita como me ouviram.
Fui leal' aos meus coestaduanos. ,E essa lealdade

não me pediu sacrificasse amigo� descumprisse, acôrdos
políticos' ou_ fôsse menos solidário à presidência da na-

.' .v
:"

1"\ ',' ( ,-

/

,

larial. A. COHAB celebrou, com o Banco Nacional da

Habitação, contratos no montante de 7' milhões, e 600

mil cruzeiros novos. Está erguendo 2.347 casas popu

lares em'·I] ,municípios e logo inaugurará' dois núcleos.

E a Secretaria elo _ Trabalho pôs, em funcionamento as

.. Cooperativas Habitacionais de Florianópol is, Blumenau,

Joinville, Tubarão, Itajaí e Brusque.-Ó, '! .:

ENERGIA, \.

/

São J 684 kms. de 1 inhas e l'edes. E' a maior par-
cela ele empreendimentos' já apresentada, num só ano,

em Santo Catarina.

O Govêrno é visto nos ,diversos terrenos ,da neces

sidade. coletiva. Principiou,' mediante convênio, a exe-
I

cução dos serviços de abastecimetlto de água em UFUS-

sa�gÇ1, Nova Veneza, Morro da Fumaça, Lauro Mül

ler, Içara, Laguná, e \Bar\'a do Atiriu. Imp.rimi� exce

lente ritmo à edificacão ela �ede do Foder Legislativo.
,

"
-

( �

Com a Secretaria' da' Viação, reformou e ergueu pré-
dios públicos, usando) milhão e 280 niiI cruzeiros novos

na manutencão elos imóvéis existentes. No âmbito da
_, .

,:.

Secretaria da Justiça abriu o' Curso de_' Treinamento de

Pessoal pára Obras de, Assi'stência ao· :Menor, planejou
a remodelaçã� do �brigo de Menpres, éüme'çouça cOns..!
trução do 0anic>ômio Judiciário, continuem o \ dos fo-

,

runs ele Campos Novos é Curitibanos, lDlClOLl e con

cluiu <��do
.

ec'!.iliçj_o ç1a J1QreQsa Ofkial.. E. _através do
Jnstituto de Previdência Social. concedeu 5 milhões,
220 mil e 230' cruzeiros novos em benefícios ao fun-

cionalismo,

Senhores.

\
A ·ativ1dade govemainental de 1967 será in't;eira-

mente conhecida na mensagem anual que r�meterei à
Assembléia Legislativa.

ção.

Assim sendo, são considerados excepcionais os in

divíduos superdotados ou: subdotados,

No caso elos menos dotados ou limitados, situam-se:

0.5 Deficientes Mentais

Os Deficientes Visuais

Os Deficientes .Auditivos

Os Deficientes. Motôres e outros .

,

Cada um dêsses ra1110&, por sua vez, exige conhe

cimento' e técnicas especializadas, representando um

c.ampo �amplo, e complexo, com 'estudos e pesquisas
próprias. \

Torna-se necessário, portanto, um tratamento equi
tativo dos problemas, do excepcional, visto serem igual
mente importantes e com amplas possibilidades de re

cuperação, notadaniênte quando dotados de uma rnen-'
te nornlal.

Lembramos, ainda, que os excepcionais são ele-

mentos da coletividade tão dignos .de consideração co-,
, ' I

mo a maiorio dos cidadãos que correspondern aos pa;-
- drões normais e por isso, (JS recursos disponíveis não

devem zser destinados unicamente a essa maioria' ou a

UO} único ramo de excepcionais.
Assim sendo, transcrevemos aqu-i uma dos resolu-

ções do I Simpósio de Educação Especial do DF,
Maio de 1967, gue diz:

"A educação é direito de todos e será (dada no lar

e na escola, preceitua o artigo 20 elo Título IT da Le-i

de Diretrizes e Ba�!es da ,Educação Nacional.

Deficientes ou não, as crianças ,,-brasileiras fazem

jus 'a educação que o Estadoi se obriga a oferecer-lhes
na escola, comDlementando a ação educativa do lar.

-

.

"- "

Entre' as crianças da população brasileira, contem�

plac13s ccr;l êsse sagrado dever do Estado, contam-se

as excépclonais, qaueles gúe fogem a regra geral por
não sçrem comuns física, emocional, mental e soccial

ll1ente considéraclas".
Aipe!'a sôbre a .Edlicüção de Excepcionais, a Lei

de DÜ'etrizes � Bas�s no �rtigo 88, Título X, estabe,

]ece que a educação de �xcepcionais deve, no que fór

possivd enquadrar-se, no' sistema geral de' educnç,ão a

fim ele integrá-los na comunidade.
ArL· 89 � Tóda iniciativa privada éonsiderada

efj�ient(' pelos �onselhos est�dua�s de edu�'lção,( e re�
latlva a ec1�caçao de excepCIOnaIS, recebera ·dos pode
res públicos tratamento especíal. me,diante bôlsas de es-

tudo, el11_préstimos e subvenções.
_

, ,E do Sistema Estadual ,de Erlsino de Santa Cata-
I , . , \

�rina - Lei N° 3191 de 8 de mai9 de 1963, Capituh;

/'

,I

ArL 106 - Tôda inicrativa privada', con iderada

'eficiente pelo Conselho Estadual de Educação e rela

tiva à edu��ção de excepcionais, rec;eberá dos, ppderes'
públicos tratamento especial, mediapte bôlsas de estu-

dos, 'empréstimos, e �tIbvel1ções.
-

,
No que tange a educação' de excepcionais, o siste

, ma educactivo em Santa Catarina ê ainda ptecário com

parativamente a outros Estados da ,União, uma vez

\
\

.�

progressivo impulso das Leis supra mencionadas,
,

Sendo da responsabilidade do govêrno, oli seja, dos

poderes públicos' a intensificação dêsses m,,;')8 educa-
tivos mediantes apôio material' efi.caz, torna-se 'ueces

oferecer condicões para o' atingÍmento do verda-

objetivo.
(- '-

sário

cldro

Não obstante, Santa Catarina, apesar das dificul-

dades, especialmente de ordem financeira, desenvolve
a educaç:ão ele ex\epcionais em todos seus ramos."

Ests são algtllls aspectos gerais do problema que
abordamos em modesto trabalho, mas elevado em ,seus
objetivos.

Adilson VentLlra

.....�---..."...-7· ...'-....,._�--- ----

NORBERTO CZERMAY
"-- ,CIRUGIAQ DENTISTA

1i\\PLANTE E TRANSPLANTE DE DENTES
Dertiltério Operorória pelo sistema df (dto rotação
(Trotamento IndolOr).

JI ) -

"

"

PROTES� ,FIXA E MOVEL

'EXCL.USIVAMENTE COM HORA MARCAD,A
Edifício Julieta, conjunto de salas 203
Das 15 às 19 horas
RiJo Jerônimo Coelho, 325

(
•

Pulseira Perdida

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'f-I r�o ' Sob a presidência, do governador Ivo Silve�:a, re-u-\
A Prefeitura de Lages inaugurdu ,no. Parque JOD.?-s "

.

'
'. .

.

C 'I C Ih d
Ramos a Biblioteca Pública Municipal, cue fundon�á "i" • '"

"

•

_

•
.

,
•
'".' 'I.,'

.niu-se- na tarde de ontem nes�a aPdlta o 0I_J.s� o le� ,.

,I Desenvolvimento
.

do Estado, orgão e supervlsao. (O
provisoriamente naquele 19�al, até ;que� em. 'breve, ,�ja

.

\ '06bineie de Planciame.ito GG Plano de Metas do Go-
,
construída a séde própria." Conta a Biblioteca M:ltnici�ill Sem .a,:pres.coça .do governador Ivo· Silveira _ que' qual destacou �,a: .ativídade nar-seus p�oPlemas;de abas. \'êrho,' A re�nião' realizou-se no auditório .do Palácio das,
com o acêrvo remanescente dá antiga Biblioteç�, I q'pe .. , I .-desenvolvida pelo órg�:o na tééi�e�to de' águe, se, essas .Dl·.r·etorias. c teve a finalidade de apreciar e aprovar o
funcionava com 196() \T01'Uln'es, incluindo obres. didáticas' .' por motivos paÍ1iCUtares:' à i(�tinia hora não viajou ',,' --

- v, ., -....J execução.' 'da- "obra e,' 'ao .. melhorias estão sendo vis- ·o.p·lano de ação-do Govêrno lnra, o exercício de 1968
� e literárias de renomados autores brasileiros. A Iníciatl- '-os nitinicípios"-dc' Prubicí .

e Bom l{eJ�ro, 'sábado passado mesmo tempo, 'ressaítóu" a tas; observadas e' ínaugu-
e a" prestação de contas do ano de 1967, '

V�l de -reorganização de ·uma. Biblioleca para a. cidade foi ', viveram, moniénto� i, de extraordlnária. \'lbração, quando' ,atividade do �,cleput�Úo Os.: radas, é porque o, governa -

.' L�PÓS exposição de técnicos do PLAMEG, o Con-
do Departamento de. Educacão 'e Cultura da,Municipali-

'.

fO��ÜI realizad�s a�' cerímônas ',de inauguração das 'l:ê- 'ní Regís, junto,' à· Câmara dor .Ivo' SHveira compreen-. 'seiho .de Desenvolvimento do Estado aprovou por una-
dade que se empenhou em Odor aos lageanós -uma. casa de ;. nerg""- ',. 'I�'�'c'a" das' -s..as sed'es' municípais Os, �:t'ec!->erai' no . �€mÚdo "de car- deu o'. momento históri�o

nimidadé , o·' plano pata o corrente exercício, que deverá
de cultura e atualidade. Para tanto, o bêÊartamerito' de r •

,. s .-ue e
.

U1 e ....�l. U",:
'

�"
"

rear recursos para, a:. mais ,que vivia Santa Catarina�. " .' -
"

.

.

. ", d NC'$
Educação e Cultura da Prefeit1:lra de Làges ," sólicitçu atos, presididos :'pel,b deputado federal Osni' Regis (que rápida : entrega ,dbs .

serví- está tCl:tqnctd, �a:z!lr' t��_o c ,���C��l,��. em invesumentos a qucntra e 1, ' , ....

tombem a colaboração de' ° ESfAD.O que.,,··ante O ap'ê-' representou o, CI1�.f,ii 'do Executivo), contaram: aluda com ços,'''reJp'r'ese'nt''actos numrín, para a necessaria -oaCIH
' .

A
• \"

( ,:'" _ .', ..' ',<'
. ,... ' De acôrdo com.o Piano ontem aprovado, o Govêr-

lo formulado - de concessão de uma. assinatura -+ ce- a p�rticipação:: qOS ;deplltados Fernando Viégas, Ivo .vestimento de 782 mil cru- caçao = e3p1T�;oS, do po,'.
no d�. Estado deverá investir, no corrente exercício,de ao interesse público do pedido e .passa a enviar

"

as Monte,negro, N
..�rêui.: Ghizonl, do engtmheiro Adair. M.ar 'zeiros novos,' 504 estrut�- vo barrIga-verde. DIscorreu ,

.
, '" ["", d ..

ÓI
-

d'" B'b" t Pú''bl' M' '. - ..

1 'd'
.

'ras .t·,:1'.P'9 H-,e ,110 ton'e1,àd.as so"bre" a necéssidade' d[\
_

segUl�tes quantIas nos setores aoalxu ,e lscnmma os.
'suas e Içoes Ianas a I 110 ec Ica ulllCípa e

cola,' secretár,io' d.a i.viação c Obras '.·PÍa�lica�.:e dos d.ire-
�

_

Lages.
'

de cab9s de alunúilio, 1l1,lmf\ u�lÍãci 'de-todos em beneff- , _
'. ,i

C � )74 000 00fores da' CEL���,;: Wilma!, Dallanhoi�' ,M�aCir Branda- extensão' 'de' 78 "quilõrrlü; cio do Estadá, indep�n�len-
.

TEr!ansp�rtes e Comunica�ões""., �c::t �:í60:000',oo..
T'

. �

FiO � J'.
.

"II J.ise' c Remy :�oulaft·
. ,tr�s", "Diss,e d� c�rteza' de te das filiações parÜdárias �

uuc'�Çd9· .. , .

; :
' , .... ,

'-'
. "

NC; 3 00000000ecnlCO da ,es�u@.a tm o!nVI e a .
'
"

'

,,': clue'a, "energia' entregue, na que ontem dividiam a op�-, Energia·.... , , . , , , , , . , , , .. , L,', , ,

,
.

.

'"
", .'." ';''- ''I'' 't 'd' d

'.
'.. tT d ni:.ão, ';.níbli,ca em

.. d.ull-s", f,',a- In,du,'.srria e.: Agro,peeuár.�i-a .. 'o' . , ,(, NCr$· 2,536.000,00
pO'SSI"bl'I'I"dade d'e C��hi�lI'�r p··�'nh.o.l·,r,OS:, ....

'.' "

;' Embora lànlentando. a aLt, ,sua 'e!et.iva, p',articipaçãdJ., n,)' '.".' ,o.par u�r {:t, e, s,e:r:ll1 l,l, Il�.a a·. F • M '" I NO�' 2 130000'00HAIA. Y III & 6 '.
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sL Lomberto Gblfafi, ,(oi. ��. �útri.ero de homenagens es- da ponte sPbre' o' rio Ca-
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"·.'_nl'cl'pl'8· "'.' çlor�, 'q'll··e\ o'n·tem,' "ombatl'd'o te os' Secretários de E�tàdo e reoresentantes de todasi an e uO U,' rea lzam-se em CO aooraçao CÓI,ll.,' o,, dois município's, 'parti.cipa_ d' e la o a d" _
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. 'Instituto ,Brasil�úo de Desenvolvimento FI9re�tal/: qU'i·f ram dos atos dé inaugura- obra' ,maiõr; que. é da ener- "O' dêpüfadQ Fernando por nós,' se continuar no 'reglOes geo-econofmcas e an a a ar I , .

terei. sua. agência, instalada llflquela cidade. Em. d�d.,.r*� ção da- linl1a
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de fransmis� gia elétrica' "que' deixou da
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Viegas fOi o orador· segilin- . ritmo 'que vai terá o aplãu- .
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çôes à i�prensa, os!'. Golfari declarou se�em, 9tj�a� a�
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�ão �com grandé:l euforIa; em ser uma realidade para S8. te, L::J,m.entoú a ausênciíl do so e a grat�dão ü:1?rredo:r-' rilt�me Credencia IDE para contralar
condições am];iientaís .eril nosso Estado,

.

,O .t�cnicb, Q� ; mei.o �. �m1?iente d,e, incon� transforínát na promessa da g�vernador Ivo Silveira, ra I.da 'fa?çaO polltlca qU�".:·,', .'.' ". ,. ',"'1 )
FAO seguiu para ai cidades de Canoinhas e Três :$�t.r'is''-'tida. à-IElgria, ,delllon�tral1' redençã,0 de bU11:3.r_egião in- mas des�acou,.em sE!_guid-11 re,p,resentavanlOs", . ",�'.COntpra 4e\ma.qulnar�� agnco a,
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40 satisfação,', e' 'confiança teira ,que cofneça, íl- adqui,. a feliz coincidência de' ser O Banco de Desenvolvimento' do. Estado de Santa
ria certeza 'de.-días',melho_ ri:r: a.cqnseiênCia de StIa 'o' 'depl,ltado represe�tánto 'Finalmente o· dep�tado' ç�tarina S/A ac'aba'de ser c,redenciado pclce Agência-Es..
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.", C" a a' Fe 'Osni Re.:liis, em nome do, ga-
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� pecial de Financiamento Industrial _ FJNAME
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clOhfl., O· enV10 e malOres -
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fi"a . uencn (C UHS. as nessa epoca o ano. n onnaçQes .
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so m a e ena ou. ro: ca-

el r0S comprovadamente' reglstraclos no IBRA e o seu re.

procedentes do Vale elo' Itajaí assinaI�m frequêncià ,re-' Após,festiva, 'r�cepção a' ra,ter,de ÇlJetiva. alegria, S,� verbas,"para o nosso Est.a. nicípio,,, agradecen o as ex�
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't presso"es carl'nhosas q·.u,e .fa. 'em oiso po era, 'ser e duo o em ate ,anos,carde 'naquele bal.neário, cOril estimativas q'ue v,la,ria,m.,'de' entr,acta. da. ciçl:ád.e, ,có.m, e};- a ela estivesse presente o' o, numa a.1'V1 a e mm as .
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1 ram d·!'rl'gl'das ao g'ove.rna. _ '
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,8 lllteressa OS, \Jeverao IfIgll'-S' a � r Ir, .! I'10,0 a 150 mil pessoas presentes .nos dias de final de: se- tensa caravan.a' de. automó- goverbador Ivo' Silveir.à", �./ vezes incompreen I a
.

pe.':> .

\,. .
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'du�tria:l do BDE; em Florlanópoils, OLl a qualquer. dt..
mana, . tomando Iitera,lme.nte os 8 quilômetros, dé s. 'Ii," :" veis ê 'CamirihÕes que acom� lembrandd que a mesma se povo e pela imprensa, afir- .

dor e à sua pessõa, terrnl- ,

'!''II .�;. - "C' .

na'ndo por 'dl'zer qlle "leva- .,' suas agências. dp intçrior.
Praia

. panharaín' 'a çornitiv,a, x:eu- realizada 'precisamente' na malÍ<.+o, que o ongressQ, .
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Ch f' d E t') Es�a informaç,ã\) é . o r, acob J aCLl._, trelor
lizo�-se a cerimônia de eu- horã '/do 'an�versário de ins- trabalha de portas ,abertas, >.:Qa ao e e o ,xe;::u IVO

,

r-

trega _pfictal- da obra ao talação -dQ município, o re- às vezes ridic�larlzado'-mas as-..Lreivindicações forlnula- BDE.
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' Federaç-ão do" Comercio de SC ,elege povo 'de U'nlbicí. O ato de- ptésêi'itãbte', da região na que, gra'Ças- -fi, Deus . cor,ti.· rlas '

.

pelos oradores locais-;

di"a 9 O seu 'noAvo Co1!"ll.snlho, 'Deg;o·.na'I. J "se:ocolou�s� na Prefeitura Assembléia Legislativa, em nl:a a:1?etto" pois é a garan. espec.ialmente a que se refF-" ,Câmara inslala hoje nôvo período
.U ".. II ii Municipal, à frente ,da qual aplaudido improviso" disse tia da demoçracia", Pedi\l re a criação de uma agên- '.
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. t '

.
enorme m.assà popular e dÇl. satisfação do povo de ao' deputado Osni Regis, quP. cia do Banco ele Desenvol-' e escolhe, ,�ua nova, mesa dirigente

A Federação. do Cômél'ci6 ci�' Estaq,o de:, '&lllt� .'

;estudl'!-ntes s(I?ost�;am: Urubic! para ,com ,a admi. transmitisse ao governador vimento do Estado, "a qmü, A Cár,nar,a ·.de Vereadores de r'lori�1I1Ó�)oJ is' il1.s�ala
Catqrina elegei:á 110 próxin1ü dia 9, a por·tir dâs .. 15 hO:-'" O deputado HenTiq�e CÓf- I:listração- ei?tadual,e pará' Ivo, Silveira, as' palayr� de tenho a eerteza,( mereser<i hOj'e um J�ÓVO, !)erÍodo or(linüri9 dc. aúvidades, devendo,
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ras, os.. m, em ros e respectIvbs.< .sup crtt,es, oS,;00nse :OS',,; d.,ova' foi o pnmeli'o

..,o,ra'or, com o seü,govêrna' or, 'es- -"
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\lle"ssa op'ortun. I'a ,e, .ptocccer a esco ,11 'OS componen.r-- . " - ,� ",'" \.'
co- d·.e I.mil urubicienses na da p.arte do �enhor Ivo- Sil� - I
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1Regi.onais do Serviço Soc:ai do Comércio (SESC) e Set.. falando em noipe .d�" prefei- pecÍl;Llinente' no <ide se refe- '. . tes de 'sua Mesa Diretora. Segu'ndo illforniações 'circu an

viç:o Nacional' de Aprendizagem Conierciàl '"(S�NAC'):" to l)ionisio Oselame; liSanc.. re à ligação da rêde êiétrj-," Ass�ihbléi� LegislaÜva", de- veira':.. tes' 110S meios da l'olítcd 11JUDjcipal, a eõ,coiba do can"
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. c'larando qu'e "se a CELESC,\ Lümda a chave ,simbó_licc-\ .

Cc outra parte, a Liga e Amadores rasf.elfos ,de o. a· nova., IDgtIagem oca, azen.o a guma:s, rel- �. didato arenista à presidência da asa estava entre os
Rádio Emissitõ-LABRE-Secção de 'Santa. ,CátátiÍla elêge' i homeJ? da serra, de unia re- vindicaçõe�, na oportunida- nuni ritmo li.unca visto que iluminou às làmpadas' vereadores WaldeI';;ar da Silva ,Filho e Aldo Belarmino
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I' néstâ ferr.a, cansee:uiu e� '- da cidade, realizou-se um
hoje o diretor e vice-qirelor seccionais de' sl:Ia �_ dit-etoria.

; gião que começá por adqui- de, concluindb afina com
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da Siiva.
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rir, consciênc!a, 'dê :�uaJea- VOt0s. para (> pronto resta- 19616, triplicar o que tinha {coq.ue e ,o, ereCl o pe a re-,_' /
-' '.;, lidade, de sua problemáti, belecimento' do gov.ernador feito anteriormente e se em feitura N1:unicipal, partici-' I. ,.
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n.àndo' os me.mbros da co- Implan' laç'a-'o da' 'SC-23 cuslou aoPederneiras é li li@\?@ presid�nle' �o ';:;, ' ,". ��ali:rq�6d��n::��el�: ��;:�.I ':�/��d�e à����:��: ��:�: a sécr:i:r7�v;: �l;��oe;��� "�itiyá, bem como prefenos ' .
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,,' . ";-'. . :.: ,estrutura, ind�spensáveis' ao so e do�d�senvolv:iment.o ,de r0,,"" , ' .... - , ican Q seIS, I, 1 -. ,,c '< to.
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. ....,_ ,"; "ç." .", .' seu desenvolviniento"� .'Di".. SantacãtarinÍl.':., ,- vasJes.colas se abrem ',em públicos' ,das comãrcas de "

pian"t;aç�J definitiva da L'Odovio SC-23-tralegavel desde
A ,chapa encabeça�a. �e10 sri, Haroldo ..���.O��9,::' se �.da g�atidãQ, qt�e o povo Em. nome. da CELESC, o Sanya _. ':Cat,arina, ,�e �lguns ..- Urubici ,e o?ão. Jpaquim, o', Vale �o, ltajlÍí a. Curitibanos, - o,Govêrllo Ivo' Silo

Pedernemls venceu as elelço�s .reahz,�das no dIa {�,' .Q9; deseja'· derrú)Ílstrar ao <, go. sr. Moaq�� ,BrilÍldalise pro_! municipios l'ecebem r�cur- al�m ãas, autoridfldes muni- veirlÍ rasgou unia estráda' num percurso cntre serras e for
corrente, para o Conselho DchberaNvo da .AsS9çla�ã�:� vernactor 'Ivo SÚ�éira� peh ,duziu tápidó improviso, no sos da União 'para soltlcio- cipais. niações Todiosas, importando em volume escavado Ide
dos Servidores Pú1Jlicos ele Santa Catarina.. ','.
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traI e a BR-116;: 15.000,QOO, entre Subida e Ascurra
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- execuçã,o de asfaltanlcnto .que' ora se processa 110 t�ecbo
, IndaiaI-Ascurta, cujo contrato ascendeu ao monrallte de

"enor nível dos servidores nã�: é.
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' ,três' bilhões e seisc'ent9� milhqes ele cruz�iros antigos c
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,1.967, na rubrica específica do Plano de Metas, faraD!
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sinalou que "houve a preocupação de nã,_o, dei.'lUJ,r �tp.' ní-, ." ," .... ' "

da ARENA' confirmaram ' nomeno se resume na lmu.- do esse entendimento an- SC":23 c' Se-55, '.
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vel inferior do saiátio-míniruo o nadrão' iIJ.iciál -de. ven-·,..
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- lação, ,no dia seguinte e 'enor, opmaram - �

. cimentos. Dai o haver sielo tixaclo :êsse' padrão' inicial'. o país vive um processo de'crlse po, Ica 'em e:vo uçao e
Lll devem set acresc.entados, ,ainda. os recursos ele' apli',

.
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. ., 'todas as' combinações feit,as niantes, e, o' qu�dro se apre-, .

em v::tlor que já'sup.era o do salário mÍlliino' vigente pa- que· os líderes 'da; agremiação manifestam-se constrangi- no dia anterior com b ma- sentaria qom maior suavi-'" cação através do D.E.R, na implantação,. retifi�ação c

ra o Estado, aLém de que fica estabelecido' no Projeto '9, d�'s cni face'de c�rtos l"ecu,os ante planós acertados iiI.. rechal Costà e Silva. dade e não com o tom d:� 'Co:nservação çlas estradas por êle jurisdicionadas e di!
princípio de que o padrão de venc,Í.lllCt1tos inicü.üs $etá; I ,"."
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alm" 't ',', p" 'od: t d.'}J>. � ,__: NUIn� dia se q,cert'a co'i. �tensão �tualmente obse�va'- Secr,·et;<1tia do. 0.este, em. sua faixa, de; atuação rc.�ionàr.
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alterado sempre que ocorrer mo lcaçoes Lno va ar ísa,., b'l"
, . ' "

..
'

,

sa e,no outro é vÍi-tuálmen. '- do.
,lariaI da reg,'ão". E, ma. is adiante: 'Na elaboraçã,o. de."sse' pu � I,c,a.,· '. ."
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te amilapa" serrf explicação. A;,anomalia e ln .erpre ácLU

PJ'ujeto houve simultaneamente o int.úito de melhorar
�

o.s
.

._:_ Há forças d�sconheci�as;'�flu_indo no rumo dos
satisfatoria _ queixou-so como expressão da tenden-

níveis de remuneração dos servidptes,ein.. geral' e ��tin�> acontecimentos :.:....,;; com�ntam- ,'algumas dessas figuras, uni. parlamentar governista, . cia que consagra a influen�
guir .ail�lIlali_a3 qúe se ver�fica:aril: ta�to ria si�texná,t.iSQ duas, delds da maior 'responsabilidade p�lítica e do �naior / cia militar matar no ru- �

ua uistnbUlcao dlS categonas funclQnals,. como no. cnté- .

"lííb • '.
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.�, A hiIJotese e' de Que' "re. \ mo ,dos acontecimentos po-" ,� ,
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';" cqm rIO na ana lse os os., -

no de )/alor,zaçao de cargos, ASSIm, nao S9 apareclapl.1 . .

�
crudeseerri' as influencias de líticos que interessam dir'�-

distorções na equidade que deveria ser mantida. ,p�lo' .,' milita.res nos rumos. políti- tamente o. Governo e a r:').
, " DIVERGÊNCIA De 'acordo com o infor-interêsse de gU<lrdar o p,rincípio. hierárquico, ,sob cri te- � "

rio das responsabilidades, de especii;llização'�dós fISCOS Um parlamentar' 'situacio- mante, entre _o general Jai-

ir,lerentes a cada função, no q'uàdr.o:' do. .:.p'essoaI, ·{'",.;no
. -

:

n1!l. PoÍ:tela é"Q Imini$tro Ga-
, /" i,' ,....... nista chegou . a aVfinçar a 'Illa e ,Silva "se ptóduziu, em,se \lerificavam" em certo� estágios h�er.árquicós; flagrap,-.: informação' de que o 'verda- ' .

. tes disparidades COlll a dcprociàção dos' resPectivôs 11Í- deir,o' redator do. de,c,reto-Iei.,
encontl'O' ·'no Palacio .

Rio

I .. Negro, em Fetropolis, uma
veis de vencimentos", I

•

,estàbelecendo as novas zo-. .. � .
. , . divergenciá. verb.al, assisti.

A mensagem do aumento do funCi6nàlismo já to� nas de Segurança Nacional., dw pelo mare'chal Costa e

aprovada pela Assembléia. não foi o ministro da Jus-
Silva, que atuou como, paci-tiça, prof. Gama e 'silvl:',. e ficadol' entre os dois,

sim o chefe da Casa Mili-
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Lages já��tem nuv�
bibl,ioteca publica "i

Blalneario de Camboriu bale o _

recorde-em afluencia de,'lurislas'-

cos elo 'governo" e salienta�

l'am que "�ssa é a explica
ção "que' encontrainos para

.

a i'edação do decreto suge-'
rido· ,a0 marechal Costa e

volução. Os militares, se voi

tam . para as origel'ls do mo-·

viménto de abril d� 1964, es

quecidos 'ele que a realidade

.
brasileira de ,hoje não é' a

mesma de antes, comenta-

Seéfchuio �em, Pa3�a, V'�i a, P. Alegre
p,arlicipar .de re\uuião do ,lIDE

, ('I. ."

Silva ciiáUdo novas, areas'

de interesse da Seg�rança
Nacional; que está provo
cando ' grande perturbação
no quadro político-parla,

REFORMA I\ilNISTERIAL

ramo

tàr e secretario do Conse
lho de Segurànça Naci9naJ,
general JaiIlJ.e Portela, A

noticia dq decr�to foi d�da
Regressando' do sul do ESt�do, dRde fôra re,presen� peio 'Mintstedo 'da Just,ü;a

tar o governador Ivo Silveira, o sr. Atmau40 Cali! BüJ.os,' ,depois que forâm acerta...
.

Secretário Sem Pasta, viaja hoje a Pôrto� Alegre,
.

a fim . dos detalhes e depois que a

,de ,participar da reunião da Junta de Administpfç�Q do, ação pessoal do marechal

Banco Regional de DesenvolvÍlne,nto do Extremo Sw, na Costa e Silva fez que as di.

qualidade de Secrctário Executivo do Conselho de De� ficulqades fossem aplaina-
scnl-ll\'imcnto elos três Etaclos. dus.
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ACÊRTO E DESACÊR'fO
mentar". Fontes parlamentares go-
- Mesmo na ARENA as vernistas, revelaram que o

censuras e. as queixas são presideÍ1te Costa e Silva
muito

.

prOfundas dis- re:::ebeu, nos ultimos dias,
seram, salientandO que "iss0 três cartas, nas quais 0S

'não corda se tivesse haV'i- rr;inistros do Trabalho, co ..

do um previo
\

ajustamento' ronel Jarbas Passarinho, da

entre' as areas governa- I Justiça, professor Gama �
mentais que reClamavam a Silva, e da Educação,' Sr.
medida e a representaç,fuJ . Tarso Dutra, colocam a sua

situacionista", Tivesse ha .. i- (C:oÍtt. ll�t 5." pág,)

Oufros. iletores parlamen
tares, i�almente situaci0-

n�:$tas, adiantara,m que nas

Ultimâs s�manas tem ocor�'
-' , l'
rido um fenomeno desagra-.
clavel e co ltrangedor para'
os negoci'adores governistas
no plano parlamentar, O fe-
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Clovis Ayres de Albuquerque G�ma
. MISSA DE r Dlft
A família do inesqllecíve1 Clovis Ayrcs de Albu'

querqu� Gama agradece aos parente� e 'pessoas alJlI�
.

gas as manifestações de pesar enviada's por ocasião de

seu falecimento, ao mesmo tempo, quc' convida para 3

'missa que manda' re.zar, epl intenção a sua alma, na ea

ledà1l Metropolitana, dia 8, quinta fei ra, às 8 horas"

.A· todos que comparecercm a êssc ato de, fé ,crJS'
,fã àntecipa os seus agrc�decil11el1tos,

MISSA DE SETIMO DIA
\

.

HEITOR MEDEIROS
Marcílio Medeiros e família agradecem, sensibili'

zados, as marlJestações de !Jesar que receberam pai
ocasião do falecimento do se.u q1Jcrido e inesquecível

HEITORZINHO
c convidam �eus parentes e amigos para assistireJ1:
l'vlissa de Sétimo Dia que será cclcbrada ainanllã, aS

horas, na Catl.:drnl Meaupolilall<1.
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